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NÓS    DONA  MARIA, 


Por  graça  de  Deos  Rainha  de  Portugal ,  e  dos  Al- 
garves,  d' aquém,  e  d' além  mar,  em  Africa  Senho- 
ra, de  Guiné,  e  da  Conquiíia,  Navegação,  e  Com- 
mercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Períia  ,  e  da  índia , 
&c.  Fazemos  íiiber  a  todos  os  que  a  prefente  Car- 
ta de  Renovação  ,  Confirmação  ,  Approvaçao  ,  e 

Ratificação  virem  :  Que  em  —  de  Dezembro  do  an- 
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no  de  mil  ferecentos  noventa  e  oito  próximo  prece- 
dente fe  concluio  ,  e  aílinnu  em  Sáo  Petersburgo 
a  renovação  do  Tratado  de  Amizade  ,  de  Navega- 
ção,   e  de  Comraercio  de  ^  de  Dezembro  do  an- 
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no  de  mil  fetecentos  oitenta  e  fete  entre  Nós  ,  e 
o  Sereniílimo  ,  e  Potentiílimo  Senhor  Paulo  I.  Im- 
perador, e  Aucocrator  de  Todas  as  Ruíiias ,  Irmão 
NoíTo  Cariílimo  ;  fendo  Plenipotenciários  para  eíTe 
eíFeito  da  Noífa  parte  ,  Francifco  Jofé  de  Horta 
Machado,  doNoíio  Confelho,  NoíFo  Miniílro  Ple- 
nipotenciário junto  a  Sua  Mageftade  Imperial  de 
Todas  as  Ruífias  ,  e  Commendador  da  Ordem  de 
Chriílo;  e  por  parte  de  Sua  Mageílade  o  Imperador 
de  Todas  asP.uílias,  Alexandre  Principe  de  Bezbo- 
rodko  ,  Chanceller  ,  Confelheiro  Privado  aé^ual  , 
Senador  ,  Direflor  Geral  das  Poftas ,  e  Cavalleiro 
das  Ordens  de  Santo  André,  de  Santo  Alexandre 
Nev^rsky ,  e  de  Santa  Anna  ,  e  Grão  Cruz  das  de 
Sao  João  de  Jerufalem ,  e  de  São  Vladimir  da  Pri- 
meira CiaíFe  ;  Vi<^or  de  Kotschoubey^  Vice-Chan- 


le,  de  Samogitie,  Carélie  ,  Tv/er  ^ 
inie,  Yvintka,  Bolgarie,  &  d'autres 


NOUS  PAUL  PREMIER, 

Par  la  grace  de  Dieu  Empereur^  Sc  Autocrateur  de 
Toutes  les  Ruffies,  de  Mofcovie,  Kiovie,  Vladi- 
mirie  Novogorod ,  Czar,  de  Gafan  ,  Czar  d'Alira- 
can,  Czar  de  Siberie,  Czar  de  la  Chersonese-Tau- 
rique,  Seigneur  de  Pleícau  ,  &  Grand-Duc  deSmo- 
leníco  ,  ^  de  Lituanie  ,  Volhyiiic ,  &  Podolie  ,  Duc 
J^'  Ei^^'">"ie5  de  Livome,  de  Courknde ,  &  Semigai- 

Jugofie,  Per- 

^    ^  , ,  y  ~-  j  Seigneur ,  & 

Grand-Duc  de  Novogorod  mferieur,  de  Gzernicro- 
vie^  Refan,  Polock  ,"Roíiow ,  Jaroslaw,  Beiodie- 
rie,  Udorie,  Obdorie,  Gondinie,  Vitepsk,  Mfds- 
law,  Dominateur  detout  le  coté  duNord,  Seigneur 
d^Ivérie  ,  &  Prince  Héréditaire  ,  &  Souverain  des 
Czars  de  Carralmie,  &  Georgie ,  comme  auíH  de 
Cabardinie,  des  Princes  de  Gzircaíiie ,  de  Gorsk)^, 
&  d'autres_.  Succeífeur  de  Norwége ,  Duc  de  Shlef- 
wic-Holilein  ,  de  Stormarie  ,  de  Dithinarfen  ,  èc 
d'01denbourg,  Seigneur  de  Jever,  &  Grand  Mai- 
tre  deTordre  Souverain  de  Saint  Jean  de  Jéru fa- 
lem ,  &c.  &c.  &c.  Faifons  favoir  par  les  préíenres 
qu'  en  conféquence  de  Norre  deíir  conforme  á  celui 
de  Sa  Majeílé  Trés  Fidelle  la  Reine  de  Portugal, 
concernant  le  renouvellement  du  Traité  d^aniltié 
de  Navigation,  &  deCommerce,  conclu  entre  Nos 

deux  Etats  le  ^  Decembre  1787,  Nos  Plenipoten- 

tiairesrefpeaifs,  munis  d' inílruaions ,  &  plein-pou- 
voirs  nécéíTaires,  ont  arrete,  &  Signé  á  S^  Peters- 
■         ,  A  ii  buurg 
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celler  Confelheiro  privado  a£lual ,  Camariíla  a£lual , 
Cavalíeiro  da  Ordem  de  S.  Alexandre  Newsky  ,  e 

;  Gráo  Cruz  da  de  Sao  Vladimir  da  fegunda  ClaíTe; 

'  Theodoro  deRoílopfm,  Confelheiro  privado  adual , 
Membro  do  Collegio  dos  Negócios  Eílrangeiros , 
Cavalíeiro  da  Ordem  de  Sao  Alexandre  Newsky ,  e 
da  de  Santa  Anna  da  primeira  ClaíTe  ;  e  Pedro  de 
SoimonoíF,  Confelheiro  privado  aaual  ,  Senador, 
Prefidente  do  Collegio  do  Commercio  ,  Cavalíeiro 
das  Ordens  de  Sao  Alexandre  Newsky,  e  de  Santa 
Anna  da  primeira  ClaíTe  ,  e  Grão  Cruz  da  de  Sao 
Vladimir  da  fegunda  ClaíTe  ;  da  qual  renovação  do 
Tratado  o  theor  he  o  íeguinte : 

Em  Nome  da  SantiíTíma ,  e  Indivifivel  Trindade. 


s 


Ua  Mageftade  FideliíTima  a  Rainha  de  Portugal, 
i^e  Sua  Mageftade  o  Imperador  de  Todas  as  RuT- 
fias  ,  vendo  com  grande  fatisfliçao  que  o  Tratado  de 
Amizade,  de  Navegação,  e  de  Commercio  concluído 
entre  Elias,  feus  Vaíiallos,  Eítados,  e  Domínios  ref- 
peaivos  a       de  Dezembro  de  i7§7  ,  começou  a  au- 
gmentar  osvinculos  mercantis  entre  Portugal ,  e  aRuT- 
fia  •  e  Igualmente  animados  do  defejo  de  contmuar^a 
promover  a  Induftria  ,  o  Commercio  ,  e  a  Navegação 
direaa  dos  feus  Vaíiallos,  refolvêrao  renovar  o  íobre- 
dito  Tratado,  e  nefta  Confideraçao ,  elegerão  ,  e  no- 
mearão por  feus  Plenipotenciários,  a  faber  :  Sua  Ma- 
geftade Fideliffima  a  Rainha  de  Portugal  ,  ao  Senhor 
Francifco  Jofé  de  Horta  Machado  ,  do  feu  Confelho, 
fcu  Miniftro  Plenipotenciário  junto  a  Sua  Mageltade 


bourg  le  ^  Decembre  de  Tannée  paíTée  1798  un 

nouveau  Tiaité  ,  qui  eít  mot  à  mot  de  la  teneur 
fuivante : 


Au  Nom  de  Ia  Trés  Sainte  &  Indivifible  Trinité. 

SA  Majeílé  Trés  Fidélle  la  Reine  de  Portugal  ,  & 
Sa  Majei^é  PEmpereur  de  Toutes  les  RuíTies  , 
voyant  avec  une  grande  fatisfadion  que  leTraité  d'Ami- 
tié,  de  Navigation,  &  de  Comrnerce  conciu  entr'El- 
ks,  leurs  Sujcts  ,  Etats  ,  &  Domaiiies  refpeaifs ,  le 

~  Decembre  1787,  a  commencé  a  augmenter  les  liai- 

sons  mercantiles  entre  Je  Portugal  ,  &  la  Ruílie  ;  & 
également.  animées  du  défir  de  continuer  à  encourager 
rinduílrie,  le  Gommerce,  &  Ia  Navigation  direéle  de 
leurs  Sujets  ont  refolu  de  renouveller  le  fusdit  Traité^ 
Sc  dans  cette  vue  EUes  ont  choifi  ,  &  nommé  pour 
leurs  Plenipotentiaires,  favoir  :  Sa  Majefté  Trés  Fidél- 
le la  Reine  de  Portugal  le  Sieur  François  Jofepíi 
d' Horta  Machado,  de  SonConfeil,  Son  Miniilre  Pie- 
nipotentiaire  auprés  de  SaMajeílé  1'  Empereur  de  Tou- 
tes- 
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o  Imperador  de  Todas  as  Ruffias,  e  Commendador  da 
Ordem  de  Chrifto,  e  Sua  Mageftade  o  Imperaaor  de 
Todas  as  Ruffias  ao  Senhor  Alexandre  Prmcipe  de 
Bezborodko,  Chanceller,  Confelheiro  Fivado  adlual , 
Senador,  Direftor  Geral  das  Poftas  ,  e  CavaUeiro  das 
Ordens  de  Santo  André  ,  de  Santo  Alexandre  Newsky, 
de  Santa  Anna  ,  e  Grão  Cruz  das  de  Sao  João  de  Je- 
rufalem  ,  e  de  Sao  Vladimir  da  primeira  C  aíTe  ;  ao 
Senhor  Viftor  deKotschoubey,  Vice-Chancellcr ,  Con- 
feiheiro  privado  aclual,  Camarifta  ai^ual  ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  São  Alexandre  Newsky  ,  e  Grao  Grua 
da  de  São  Vladimir  da  fegunda  Claffe  ;  ao  Senhor 
Theodoro  de  Roftopfin  ,  Confelheiro  privado  aòruai , 
Membro  do  Collegio  dos  Negócios  Eftrangeu-os,  Ga- 
valleiro  da  Ordem  de  Sáo  Alexandre  Newsky  ,  e  da 
de  Santa  Anna  da  primeira  ClaíTe;  e  ao  Senhor  Pecro 
de  Soimonoff,  Confelheiro  privado  aftual  ,  Senador, 
Prefidente  do  Collegio  de  Commercio  ,  Gavaileiro  das 
Ordens  de  São  Aleiandre  Nev.-sky  ,  e  de  Santa  Anna 
da  primeira  ClaíFe  ,  e  Grão  Cruz  da  de  Sao  \  ladi- 
mir  da  fegunda  ClalTe ;  os  quaes  Plenipotenciários  de- 
pois de  fe  haverem  refpeaivamente  communicado  os 
feus  Plenos-poderes ,  entrarão  em  Conícrencia  ;  e  ten- 
do maduramente  deliberado  fobre  a  matena  ,  concmi- 
ráo ,  e  ajuftárâo  os  Artigos  feguintes. 

ARTIGO  I. 

HAverá  entre  Suas  Mageftadcs  a  Rainha  de  Por- 
tuga! ,  e  o  Imperador  de  Todas  as  Ruffias,  feus 
HerdeirSs  ,  e  Succeílbres  ,  de  huma  ,  e  outra  parte, 
affirn  como  entre  feus  VaíTallos  ,  huma  paz  perpetua, 
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tes  les  Ruffies,  &  Commendeur  de  1' Ordre  deCFirift- 
&  Sa  Majefté  TEmpereur  de  Toutes  les  Ruffies  le 
Sieur  Alexandre  Prince  de  Bezborodko  ,  Chaiicelier 
Conleillcrprivéaauel,  Senateur,  Direfteur  General  des 
fíútes ,  óí  Chevalier  des  Ordres  de  S'.  André  de  S' 
Alexandre  Newskjr,  de  S'.  Anne,  &  Grand  Croix  de 
ceux  de  S'.  Jean  dejérufalem,  &  de  S«.  Vladimir  dela 
premiere  Claffe;  le  Sieur  Vklor  de  Kotsclioubey ,  Vi- 
ce-Chanccher  Confeiller  prive  aftuel  ,  Chambellaa 
aftuel  Chevalier  de  1' Ordre  de  S'.  Alexandre  News- 
^'■""'^  '^^  S'.  Vladimir  de  la  fe- 

conde  ClaíTe;  le  Sieur  Teodor  de  Roíiopfchin,  Con- 
feiller pnvé  aftue]  ,  Membre  du  Collège  des  Affaires 
Etrangeres  Chevalier  de  1' Ordre  de  &.  Alexandre 
Nevvsky  &  de  celui  de  Anne  de  la  prémiére  Claf- 
le;  &  le  Sicur  Pierre  de  SoimonoíF,  Confeiller  prive 
afluel  Senateur^  Préfident  du  Collége  de  Commerce, 
Chevalier  des  Ordres  de  S'.  Alexandre  Newskv  & 
de  Samte  Anne  de  la  prémiere  Clafle,  &  Grand  Croix 
de  çelur  de  Vladimir  de  la  féconde  Claíll-  ,  les 
quels  Plenipotentiaires  ,  aprés  s'être  refpèílivement 
communique  leurs  Plein-Pouvoirs ,  font  entrés  en  con- 
íerence  &  ayant  murement  difcuté  Ia  matière  ,  ont 
conclu,  &  arrete  les  Articles  fuivans. 


A  R  T  I  C  L  E  r. 

TL  fubfiffira  entre  leurs  Majeftés,  la  Reine  de  Fortu- 
:^gal  ,  &  l'Empcreur  de  Toutes  les  Ruflíes  ,  leurs 
Hentiers,  &Succeireurs  de  part ,  &  d' autre ,  ainfi  qu'- 
entre  leurs  Sujets,  une  paix  perpètuelle  ,  bonne  intel- 


li- 
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boa  intelllgencia  ,  e  perfeita  amizade  ,  para  o  que  as 
Suas  Parti  Contratantes  fe  obr.gao  tanto  por  fi  co- 
to por  todos  os  fcus  VaíTallos,  fem  excepção  a  t,a- 
Tar- ^reaproca^cnte  co.o  bons  -  gos  em  todas  as 


òcc  A6es  ,  tanto  por  mar  ,  como  por  terra  ,  e  ^guas 
doce  e  "50  fó  a  evitar  tudo  o  que  poíTa  redundar  em 
SerTu  zo  de  huns,  e  de  outros,  mas  a  ajudar- fe  mutua- 
Sè  poftodas  ;s  fortes  de  bons  Officros,  fobre  tudo 
no  que  toca  á  Navegação,  e  ao  Commerc.o. 

A  R  T  I  G  O  II. 

OS  Vaífallos  Portuguezes  gozaráõ  na  Ruflla  de  hu- 
ma  perfeita  liberdade  de  confciencia  ,  fegundo 
os  princií^os  da  abfoluta  tolerância  que  ahi  fe  conce- 
de a  todas  as  Religiões  ;  podendo  hvremente  atisf  - 
tr  aos  deveres  ,  e  dar-fe  ao  Culto  da  fua  Rehgiao, 
mto  em  luas  propnas  cafas  ,  como  nas  Igrejas  pu- 
blicas que  alli  fe  achâo  eftabelecidas  fem  expenmcn- 
tar  iá  mais  a  efte  refpeito  a  menor  difliculdade. 

Os  VaíTallos  Ruffianos  nao  ferao  do  mefmo  modo 
ín'  mais  perturbados ,  nem  inquietados  em  Portugal ,  pe- 
fo  q  è  focl  d  fua  Religião;  e  obfervar-fe-ha  p^ra  co,, 
elles  a  efte  refpeito  o  que  fe  pratica  com  os  Vallai  os 
d 's  outras  Nações  de  huma  Communhão  d.ffcrente, 
íobre  tudo  conios  Súbditos  da  Gram  Bretanha. 
ARTIGO  III. 

SUas  ditas  Mageftades  fe  obrigao  niutuamente  a 
procurar  aos  VaíTallos  refpeftivos  de  Hurna  ,  e  de 
Outra  todas  as  facilidades,  affiftencia ,  e  protecção  ne- 
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ligence,  &parfalte  Amitié :  à  nuel  cíFpc  I<,c  a  n 
fances  Contratantes  s'ena  gent  t  nt  n  ''Vn'"*  ^"''^ 

ciproquement  en  bons' Am  s  d  J^t  eín"'^ 
tant  par  msr,  que  par  rerrP  'es  occafions, 

&d'éWter  non  feul^^ment  "''"^^ 

au  prejudica  des  unsT  ou  des  autre^,"'  ^"""''^^ 

ARTICLE  ir. 

principes  d'une  entte 'nS™'""" 
toutes  Jes  Relielons-  il-j  n^,,        '.-l^  accorde  à 

des  devofrs  &  fâ  ^eí  ál%aTr,  ur  S£ 

n:oindre  difEcuIté  à  cét  S  "''"'^'^ 

t.oubfer,',::i"qulS"e„"poír>  "^^^^ 

Religion',  &        obfe^erarvS  Z  ^  ^^"í 

ce  qui  fe  pratique  aver  \Jç-f      >  ^  ""^  ég^rd 

c^^ux  de  la  Grande  Breug^e!'  envers 
ARTICLE  III, 

^  lai- 
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:  ,.rre.hSo  cftcs  fajekar  ,  pelo  que  toca  ao  C.^m- 
ARTIGO  IV. 


n-M  todos  os  portos  dos  F.ft.dos  -rpecW  , 
Vj  entrada  ,  e  Commercio  sao  livres  as  ^-ço"  c-" 

que  pertence  js  fu.s  propnas  /T;       j-  entre 

l  dord.nado*  ;  «  .umca  poderão  fc.     c.  o^^ 
os  VaílUlos ,  por  naLimento ,  da  1  ocencia  ju. 


fa.res  aux  progrès  de  leur  Commerce  réciprnqu.  & 
fur  rout  de  la  miv,gation  dir.fte  entre  les^deux  EtaS 
dans  tons  les  lieux  de  leur  Dominirlnn  ^ 
pn„„,  &  ,e  Corn„,erce  fo,.Táué  ^LW^ou  Si 

f?S^Wa;.-tts^:^^5^ 

A  R  T  I  C  L  E  IV. 

D  íée        lrr°"^  '^'^^í"^  '■^■P^^^if^  '  dont  I'en- 

er^  cnoms  du  gre  des  parties  pour  Arbitres  de  lenn. 


chez 
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houverem  de  refidir  ,  excepto  fe  tiverem  obtido  h- 
cença  expreíTa  da  dita  P..t.^c.a  p.ru  poder  kt  acredi 
tado.  como  taes  nos  kns  Domm^os. 

A  R  T  I  G  O  V. 

ARTIGO  VI. 

OS  VaíTaltos  Commerciantes  das  duas  Altas  Po- 
Lc  s  Contratantes  pagaráõ  pelas  ^as  rnerc  - 
dorias  nos  Eftados  reípeai.os     os  d|reUos  d  ande 
ga,  e  os  mais  determmudos  pelas  Pautas  ,  ^  ^^^^^^^^^ 
|6es  aaual^cnte  !^:^,^L 

Sas^SÍ  XlZt  :  de  outra  par.  fe  conveio 
aa  produção  ^de  ^o^^^J^^J^^^^ 


chez  laquelle  i!s  doivent  réfider,  àmoins  qu' ils  n'a7cnt 
obrenu  une  permiílion  expreíTe  de  la  dite  PaiíTance  de 
pouvoir  être  acciédités  auprès  d' Elie  eii  cette  qualité. 

A  R  T  I  C  L  E  V. 

LEs  Sujcts  des  deuxPuiíTances  Contratantes  pour- 
ront  dans  les  Etats  refpcdlifs  s'aíremb]er  avec  leur 
Conful^en  Corps  de  Fa(íl  )rie,  &  faire  cntr'eux,  pour 
JMntérêt  commun  de  la  Faaorie ,  les  arrangemens  qui 
leur  conviendront,  Sc  rant  qu' ils  n'auront  rien  de  con- 
traire  aux  Loix ,  Sratuts  ,  &  Régiemens  du  Pays.  ou 
de  Tendroit  ou  ils  feront  établis. 


A  R  T  I  C  L  E  YL 

TT  Es  Sujets  Commerçans  des  deux  Hautes  Parties 
J-i  Contratantes  payeront  pour  leurs  marchandifes 
dans  les  Etats  refpeaifs  les  Douanes ,  &  auíres  droits 
fixés  par  les  tarifs,  &ordonnances  atuellement  en  for- 
ce, ou  qui  exifteront  à  l'avenir  ;  &  quant  à  la  forme 
du  payement  des  droits  d'entrée  en  Ruíííe,  les  Sujets 
Portugais  fe  conformeront  à  ce  qui  fe  pratique^  ou  fe 
pratiquera  dans  la  fuite  vis-à-vis  des  Sujets  RuíTes  eux 
memes.  Mais  afin  que  le  Commerce  des  deux  Nations 
foit  deplus  enplus  encouragé,  on  cftconvenu  depart, 
&  d'  autre  de  leur  accorder  les  avantages  fuivans. 

^  i\  De  la  part  de  la  Ruffie  :  Tous  les  Vins  dii 
cru  du  Portugal  ,  des  Isles  de  Madère,  &  des  Açores 
importés  enRuíIie  fur  des  bâtimens  Portugais,  ou  Ruf- 
ies,  &  pour  compte  de  Sujets  Portugais ,  ou  Ruíles, 

ne 
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Portucruezes,  ou  RuíHanos ,  nao  pagarão  de  direito  de 
etitrad^a  mais  do  que  quatro  Rublos,  e  cmcoenta  Co- 
neicas ,  por  cada  barrica ,  ou  oxbofi  de  /eis  ancoras ,  ou 
duzentas  c  quarenta  botelhas ;  mas  huns ,  e  outros  nao 
poderão  gozar  defta  vantagem  ,  fem  aprelentar  Certi- 
dÓes  do  Gonful  da  Ruffia,  e  em  fua  falta  da  Alfande- 
ga, ou  do  Magiftrado  do  lugar,  donde  os  ditos  Vmhos 
houverem  fido  expedidos  ,  e  pelas  quaes  coníte  que 
sâo  verdadeiramente  da  producçao  das  terras  aílima 
mencionadas  ,  e  por  conta  dos  VaíTallos  Portuguezes, 

ou  RuíTianos.  r        •  j 

Quanto  aos  fobreditos  vinhos,  quebrem  introdu- 
zidos na  RuíTia  em  Navios  dc  outras  Nações  ,  obíer- 
var-fe-ha  o  que  a  Pauta  Geral  do  mez  de  Outubro  do 
finno  de  1797  a  cfte  refpeito  determina. 

2'     Sua  Magcidade  o  Imperador  de  Iodas  as 
RuíIIas  confente  que  os  Navios  Portuguezes  poísao 
tranfportar  cada  anno  a  todos  os  portos  dos  leus  Uo- 
minios  ,  em  que  a  entrada  do  Sal  Eílrangciro  he  per- 
mittida  ,  íeis  mil  laftes  de  Sal  de  Portugal  ,  cm  quan- 
to  durar  o  prefente  Tratado  ,  nao  pagando  por  eítc 
género  mais  do  que  ametade  dos  direitos  da  AUande- 
Sa,  e  08  mais  determinados  pelas  Pautas  que  exiitem, 
ou  que  para  o  futuro  exiílirem  nos  ditos  portos  lo- 
davia  ,  não  gozaráÓ  os  Navios  Portuguezes  detta  van- 
tagem fenao  com  condição  de  aprefentar  Certidões  f^f- 
fadas  em  devida  forma  ,  que  provem  que  o  dito  Sal 
he  verdadeiramente  da  producçao  de  Portugal ,  que  do 
mefmo  Reino  foi  tranfportado  direaamente  em  Na- 
S  RKtuguezes,  c  por  conta  dos  VaíTallos  Portugue- 
zes ,  ou  iCulIlanos. 

AR- 
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ne  payeront  de  droit  d'enrrée  que  qiiatre  Roiibles 
&  cinquante  Copecks  par  barrique  ,  ou  Oxhoft  de  lix 
ancres,  ou  deux  cent  ,  quarante  bouteilies  ;  mais  les 
uns  ,  &  les  autres  ne  pourront  jouir  de  cet  avaiuage 
qu'en  produilant  des  certiíicats  duGonful  deRuílie  & 
à  fon  défaut  de  la  Douane  ,  ou  du  M^giílrat  de  Ten- 
droit  ,  à\di  les  dits  Vins  auront  été  exoédiés  ,  qui 
eonítateronc ,  qu']ls  font  véritablement  da  crú  des  en- 
droirs  fulmentionnés  ,  &  pour  compte  des  Suiets  Por- 
tugais,  ou  Ruíies. 

,  ^'"í,^"^  ^/"s  fufmentionnés,  qui  feront  impor- 
tes en  RuíEe  íur  d' autres  Navires  Etrangers  ,  on  ?en 
tiendra  à  ce  que  le  Tarif  Général  du  mois  d^  O^obre 
de  1  annee  1797  preferir  à  ce  lujer. 

2".  Sa  Majefíé  l'  Empereur  de  toutes  les  RuííTes 
confent  que  les  Navires  Porrugais  puiíTent  importer 
Ghaque  annee  dans  tous  les  ports  de  fa  Domination, 
ou  1  entree  du  fel  Erranger  fera  permife  ,  pendant  la 
duree  du  prefent  Traité ,  fix  milie  lafíes  duSel  du  Por- 
tugal en  ne  payant  pour  cetre  denrée  que  la  moitié 
des  droits  de  Douane  ,  &  autres  £xés  par  les  Tarifs 
qui  exíftent  ,  ou  qui  exifteront  à  1'avenir  dans  les  dits 
Ports  :  Au  refte  les  Navires  Portugais  ne  jouiront  de 
cet  avantage  qu'  à  condition  deproduire  des  certificats 
en  due  torme  qui  prouvent  que  le  dit  Sei  eíl  vérita- 
blement du  crú  du  Portugal;  qu^il  en  a  été  exporté  di- 
reacment,  fur  des  Navires  Portugais,  &  pour  le  com. 
pte  des  Sujets  Portugais^  ou  RulTes. 


(  i6  ) 


ARTIGO  VIL 

EM  reciprocidade  das  fobreditas  Concefs6es  ,  Sua 
Mageftade  Fideliffima  concede  aos  VaíTalIos  da 
Ruffia  as  vantagens  feguintes.  „  ,  , 

x"  Os  Nc-ociantcs  Ruflianns  eftabelecidos ,  ou 
Que  para  o  futuro  fe  eftabelccerera  em  Portugal  ,  go- 
zarão da  prerogativa  de  ter  Juizes  Confervadores  fo- 
bre  o  mefmo  pé,  que  ifto  fe  concede,  e  fe  pratica  cotn 
a  Nação  Ingleza';  mas  fe  Sua  Mageftade  F.dehllima 
iulcrar  conveniente  fazer  novo  Regulamento  fobre  eíla 
matéria  para  todos  os  Commerciantes  Eftrangeiros  ef- 
tabelecidos  nos  feus  Eftados  fem  excepção  alguma 
a  elle  dever-fe-hao  também  fujeitar  os  Vaífâllos  Rul- 

fianos^^    Xeráo  elles  também  o  direito  de  recorrer 
á  Tunta'  do  Commercio  nas  fuas  caufas  mercantis  ;  fer- 
Ihes-ha  alli  feita  prompta  ,  e  exaaa  juftiça  ,  fegundo 
a  verificação  dos  faaos  ,  fem  as  mais  fo.mal.dades  do 
proceíTo  ordinário  ,  conforme  as  Leis  ,  e  ufos  que  fe 
obfcrvâo  entre  os  Negociantes  ,  para  o  que  concedera 
Sua  Mageftade  Fideliffima  ,  na  occurrenc.a  de  leme- 
Ihantes  cafos,  a  JurifdicçSo  neceffana  a  fobredita  Jun- 
ta do  Commercio.  .  -Rnínonos 
,»    Os  Negociantes  Portuguezes  ,  e  Kuilianos 
nâo  t^iFaráo  mais  do  que  ametade  dos  direitos  de  en- 
tradri-Alfandega  ,  e  os  mais  (debaixo  de  qualquer 
denomin.vo  que  fer  pofsâo )  táes  Quaes  fe  ach«em 
eftabelecidos  pelas  Pautas,  e Regulamentos  queaaua- 
mente  exiftem ,  ou  que  para  o  futuro  exift.rem  em  Por- 
tugal fobre  as  producçóes  da  Ruffia  abauo  efpec.fica- 
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A  R  T  I  G  L  E  VII. 

EN  rcciprocité  des  fusdites  conceíEons,  Sa  M^jcU 
liès  Fidelle  accorde  aux  Sujets  de  la  Ruíiie  les 
avantages  íuivans. 

, Négocians  RuíTes  établis,  ou  qui  s'éta- 
bliront  a  1  avcnir  eii  Portugal  ,  auront  ja  préro-ativc 
d  avoir  des  Juges  Coníervateurs  fur  lemême  pied  que 
cela  eíl  accordé,  &  fe  pratique  pour  la  Nation  An^^loi- 
íe  '  mais  fi  Sa  Majeílé  Três  Fidelk  jugcoit  à  prSpos 
de  faire  un  nouveau  Réglemcnt  fur  ce  Sujet  pour  tous 
J^s  Commerçans  Etrangers  étabiis  dans  fesEtats,  fans 
aucune  exception  ,  les  Sujets  RuíFes  devront  auíH  s'v 
loumeítre.  ^ 

2°.  Ils  auront  auíTi  le  droit  de  s'addreílcr  á  la 
Junte  du  Commerce  pour  leurs  aíFaires  mercantiles ,  oíi 
il  leurs  fera  rendu  uneprompte,  &  exa^e  juílice  ,  aprés 
la  venfication  des  faits  ,  fans  les  autres  formalités  de 
Ja  procedure  ordmaire  5  conformément  auxLoix,  &  ufa- 
ges  qui  fe  pratjquent  parmi  les  Négocians:  à  quel  ef- 
tet  Sa  Majeíté  Três  Fidelle  accordera ,  lors  que  les  cas 
s  en  prefenteront,  la  jurifdiaion  nécefl^eire  à  la  fusdite 
Junte  du  Commerce. 

3«.  Les  Négocians  Portugais,  ouRuíTes  ne  pnye- 
ront  que  Ia  moitié  des  droits  d'entréc  de  Douane  & 
autres  (fous  quelque  dénomination  qu' ils  puiíTent  être) 
tels  qu  lis  font  fixes  par  les  Tarifs  ,  &  Ordonnances 
qui  exiftent  a^uellement  ,  ou  qui  exiíleront  à  Tavenir 
en  1  ortugal  fur  les  produ^ions  de  la  RuíFie  ci-après 
ipecihees  :  Lorsqu  elles  feront  importées  direaement 

^  fur 
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das  ,  quando  cilas  forem  tranrportadas  direaamente 
em  Navios  Portuguezes  ,  ou  RuíTianos  ,  e  por  conta 
dos  VaíTallos  Portuguezes,  ou  Ruffianos ;  a  faber :  o 
canamo,  a  linhaça,  e  o  oieo  de  canamo,  e  de  Imho; 
o  ferro  de  toda  a  forte  de  dimensões,  em  que  ie  com- 
prehende  o  ferro  delgado  ,  entrando  também  os  arcos 
de  ferro ,  as  ancoras  ,  as  peças  de  artiiheria  ,  as  ba- 
las ,  e  as  bombas  ;  mas  os  VaíTallos  refpeftivos  nao 
gozaráÔ  deíla  diminuição  de  direitos,  fcm  moílrar  poi* 
Certidões  pafílidas  em  devida  forma  pelo  Coníul  Por- 
tuffuez,  e  em  fua  falta  pela  Alfandega  ,  ou  pelo  Ma- 
aiitrado  do  lugar  ,  donde  as  fobreditas  mercadorias 
houverem  fido  expedidas  ,  que  ellas  sáo  verdadeira- 
mente da  producção  ,  ou  das  manufaauras  da  Ruília , 
e  que  sao  exportadas  por  conta  dos  Vaflailos^Fortu- 
euêzes ,  ou  FvUÍTianos.  Eftas  vantagens  não  ferao  con- 
cedidas a  Navios  de  outras  Nações  que  tranjortarem 
a  Portugal  as  fobreditas  mercadorias  da  Ruííia  ;  mas 
obfervar-fe-ha  com  eftas  o  que  as  Pautas  Geraes  pref- 
crevem  a  efte  refpeito.  ^   ^  d 

4"  Se  dentro  do  tempo  da  duração  deite  1 1  ata- 
do Sua  Mageftade  Fideliffima  vier  a  conceder  aos  Na- 
vios de  qualquer  outra  Nação  hum  abatimento  nos  di- 
rciros  de  fahida  dos  Vinhos,  gozaráó  também  os  Na- 
vios Ruffianos  defta  vantagem  nos  Vinhos  que  expor- 
tarem para  os  portos  da  RuíEa. 

ARTIGO  VIII. 

Lcm  das  vantagens  reciprocas  eftipuladas^  pelos 
^  ^Artigos  precedentes,  as  Altas  Potencias  Contra- 
tantes julgárão  ainda  conveniente  ,  a  íim  de  animar 
j  Q         ,  mui- 


A 
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íur  des  Navires  Portugais,  ouRuíTes,  &  pour  compt« 
des  Sujcts  Portugais,  ouRuíTes,  favoir  :  LeChanvre, 
la  grame,  &  Thuile  deChanvre,  &  de  lin,  le  fer  de 
toutes  íortcs  de  dimenfions,  ce  qui  admer  le  fer  min- 
ce,  les  cercies  de  fer  y  compris  auíTi;  les  ancres  ,  les 
canons  ,  les  boulets,  &  les  bombes  ;  mais  les  Sujcts 
reípe^ifs  ne  jouiront  de  cetre  diminucion  aifen  prou- 
vanr  (par  des  certificats  en  due  forme  du  ConfuI  Por-^ 
tugais,  8c  á  fon  défauc  de  Ia  Douane,  ou  du  Magiílirat 
de  Pendroit  d'oii  les  fusdites  raarchandifes  auronr  éré 
expediées)  qu'ellcs  ,  font  véritablement  du  produir, 
ou  de  manufadures  de  la  RuíTie  ;  &  qu'elles  font  ex- 
portées  pour  lecompte  des  Sujets  Portugais ,  ou  RulTes. 
Ces  avantages  neferont  point  accordés  à  d' autres  Na- 
vires Etrangers  qui  importeront  en  Portugal  les  fusdi- 
tes marchandifes  de  la  Ruffie  ;  mais  Von  s'en  tienJra 
à  ce  que  les  Tarífs  Généraux  préfcnvent  à  cet  égard. 


,  pendant  la  durée  de  ceTraité,  SaMajeí- 

te  Tres  Fidelle  accorde  aux  VaiíFeaux  d' une  autre  Na- 
íion  une  diminuíion  des  droits  de  fortie  fur  les  Vins 
les  yaiíTeaux  RuíFes  jouiront  auffi  de  cet  avantage  íur 
les  Vms  qu'ils  exporteront  pour  les  ports  de  RuíHe. 

A  R  T  I  G  L  E  VIIL 

OUtre  les  avantages  réciproques  ftipulés  par  les 
Articles  précédens  ,  les  Hauies  Parties  Contra- 
stantes ont  encore  jugé  à  propôs  ,  afín  d'encourager 
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muito  mais  a  Navegação  direaa ,  e  o  Gommercio  en- 
tre as  Naç6es  Portugueza  ,  e  RuíTiana  ,  conceder  aos 
VaíTallos  refpeaivos  as  prerogativas  feguintes.  ^    ^  ^ 

Sua  Migeftade  FideliíTima  concede  a  diminuição 
da  ametade  dos  direitos  d'Alfandega  ,  e  os  mais  de- 
tenr.inados  pelas  Pautas  ,  e  Regulamentos  que  exil- 
tem,  ou  que  para  o  futuro  exiílirem  nos  leus  Eílados, 
lobre  as  mercadorias  da  RuíTia  abaixo  efpccificadas  ,  len- 
do ellas  tranfportadas  direaamente  da  Ruffia  para  Por- 
tucral:  afaber:  os  brins,  lonas,  e  mais  fazendas  de  li- 
nho próprias  para  o  velame  dos  Navios^  as  chamadas 
Vlaams  ,  ou  Flaemij^h  ,  Ravendoues  ,  c  Calamandres  dc 
linho  ,  com  condição  de  fe  provar  por  Certidões  au- 
thenticas,  que  as  fobreditas  mercadorias  sao  verdadei- 
ramente das  manuf^auras  da  Ruffia  ,  que  dalli  forao 
tranfportadas  direaamente  em  Navios  Portuguezes ,  ou 
Ruffianos,  e  por  conta  dos  VaíTallos  Portuguezes,  ou 

RiiíTianos.  _  ^ 

Em  reciprocidade  delias  vantagens,  Sua  Magel- 
tadc  o  Imperador  de  Todas  as  RuíTias  concede  a  di- 
minuição da  ametadc  dos  direitos  d'AUandega  ,  e  os 
mais  que  exiftem  ,  ou  que  para  o  futuro  exiftirem  nos 
íeus  Eílados,  fobre  as  mercadorias  de  Portugal  abaixo 
efpecificadas  ,  fahindo  ellas  direaamente  de  Portugal 
para  a  Rullla  ;  a  faber :  o  azeite  de  oliveiras  ,  o  anil 
do  Brazil ,  o  tabaco  do  Brazil  em  po,  rolo  ,  ou  tolha  , 
com  a  condição  de  fe  provar  femelhantemente  por 
Certidões  authenticas  ,  que  as  fobreditas  mercadorias 
sao  verdadeiramente  da  producçao  de  Portugal ,  c  das 
fuas  Colónias,  que  dalli  forao  exportadas  direaamen- 
te dos  feus  portos  na  Europa  em  Navios  Portuguezes , 
ou  Rufílanos,  e  por  conta  dos  Vairallos  Portuguezes, 
ou  RuíTianos. 
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d'autant  mieux  la  Navigation  dire(íle,  8c  le  Commer- 
ce  entre  les  Nations  Portugaife ,  &Ruírej  d'accorder 
aux  Sujers  refpc^flifs  les  prérogatives  fuivantes. 

Sa  Majeílé  Trés  Fidélle  accorde  la  diminution  de 
la  moitié  des  droits  deDouane,  Sc  aiitres  ííxés  par  les 
Tarifs,  Sc  Ordonnances  qui  exiílenr,  ou  qui  exiíteront 
à  l'avenir  dans  fes  Etats,  fur  lesmarchandiíès  deRuf- 
fie  ci-après  fpéciíiées ,  lorsqu'elles  ferontimporrées  dí- 
rcélement  de  Ruílíe  en  Portugal  ;  favoir  ;  Les  toiles 
à-voiles,  celles  nommées  Vkams ,  ou  Fiaemifch,  Ra- 
vendoues ,  Sc  Calamandres  de  lin  ;  à  condition  de  prou- 
ver par  des  certiíicats  en  due  forme  que  les  fusdites 
marchandifes  font  véritablement  des  manufa£lures  de 
la  RuíIie  5  qu'e]Ies  en  ont  été  importées  dire6lemenc 
fur  des  Navíres  Portugais,  ou  Rufies,  Sc  pour  le  com- 
pte  de  Sujets  Portugais,  ou  RuíTcs. 


En  réciprocité  de  ces  avantages  SaMajeílé  VEm- 
pereur  de  Toutes  les  Ruífies  accorde  la  diminution  de 
la  moitié  des  droits  deDouane,  &autres  qui  exiílent, 
ou  qui  exilteront  à  1'avenirdans  fesEtats,  fur  les  mar- 
chandifes de  Portugal  ci-après  fpecifiées,  lorsqu'eIIes 
ieront  importées  diredlemcnt  de  Portugal  en  Ruílie  • 
favoir  ,  L'huile  d' Olive  ,  P  índigo  du  Bréfil  ,  &  le 
Tabac  du  Bréíil  en  poudre ,  rouleaux,  ou  feuilles  ;  à 
condition  de  prouver  pareillement  par  des  certificats 
en  due  forme  ,  que  les  íufdites  Marchandifes  font  vé- 
ritablement des  produits  du  Portugal ,  &  de  fes  Colo- 
nies  5  qu' elles  en  ont  été  exportées  dire£tement  de  fes 
ports  en  Europe,  fur  des  Navires  Portugais,  ou  Ruf- 
ies, &  pour  compte  dc  Sujets  Portugais,  ou  Rulfes. 

AR- 
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ARTIGO  IX. 

HAvendo  outros  géneros,  e  efeitos  ,  aíGm  da  pro- 
ducçâo,  e  m.nuWas  de  Portugal ,  e  das  luas 
Colónias^  como  da  producção  ,  ^  .-«""fc^cuÈ 
Ruffia    e  dos  feus  differentes  Domimos  ,  e  Conquil 
tas     os  quaes  poderão  augmentar  a  Navegação  ,  e  o 
Commercio  das  duas  Nações  ,  e  contr.bu.r  para  o  feu 
reciprõ  o  intereíTe,  Sua  Mageftade  F'.del>ffi'na ,  e  S.ui 
Maaeftade  Imperial,  tomando  efte  objeao  em  bua  Al- 
f  Sderaçã^o,  te.^  ordenado  aos  feus  M,n  ft^^^^ 
neaivos  que  examinem,  e  confirao  foore  todos,  e  ca 
da  hum  dos  fobreditos  gen.ros,  e  efeitos;  e  de  tudo 
quanto  a  efte  refpeito  fe%juftar  ,  e  conv.er  de  huma 
fou  ra  parte,  far-fe-háo  novos  Art.gos    os  q"»"  fe"" 
do  anprovados,  e  ratificados  pelas  duas  Potencias  Con- 
tatames  ,  ficaráô  fazendo  parte  defte  Tratado,  como 
rrnelíe  fkem  inclufos,  e  tranfcriptos  palavra  por  pa- 
lavra. 

ARTIGO  X. 

SEndo  o  fim  das  duas  Altas  Potencias  Contratantes 
na  concefsao  das  vantagens  eftipuladas  nos  Art.gos 
VI  VII  e  Vlll.  unicamente  facilitar  oComme.c.o  ,  e 
a  Navegação  dire^a  dos  ValTallos  Portugueses  na  Ruf- 

k,  ouajuelles,  que  houverem  affim defraudado  osji 
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A  R  T  I  C  L  E  IX. 


COmme  il  y  a  d' autres  eiFets  ,  &  marchandiTes, 
aiiili  bien  de  Ja  produaion  ,  &  des  manufaOures 
de  Ja  Ruílie  ,  &  de  fes  Golonies  ,  que  de  Ja  produ- 
aion,  &  des  manufaaures  de  laRuffie,  &  de  fes  dif- 
férens  Domaines  ,  &  Conquêtcs,  JesqueJJes  pourront 
augmenter  Ia  Navigation  ,  &  le  Commerce  des  deux 
Nations,  &  contribuer  à  leur  avantage  réciproaue  Sa 
Majeilé  Três  Fidèlle,  &  Sa  Mâjeíle^mpériâle  ,  pre' 
nant  cet  objet  dans  Jeur  Haute  Conlidération ,  ont  or- 
donné  à  leurs  Miniílres  refpedifs  d^examiner,  &  con- 
férer  fur  tous  ,  &  cliacun  des  fufdits  eíFets  ,  &  mar- 
cliandjfes  ;  &  de  tout  ce  qui  fera  ajuílé  ,  &  convenu 
de  part,  &  d  autre  àce.t  égard,  I'on  fera  de  nouveaux 
Articles    lesqueJs  étant  approuvés  ,  &  ratifíés  par  les 
deux  PuiíTances  Contraftantes  ,   feront  partie  de  ce 
Iraité  comme  s'ils  y  étoient  inclus,  &  tranfcrits  mot 
pour  mot. 

A  R  T  I  C  L  E  X. 

T  e  but  des  deux  Hautes  Partíes  Contraaantes ,  en 
accordant  Ics  avantages  ílipulés  dans  Jes  ArticJes 

VI.  vii.  &  VIII.  etant  uniquement  de  faciliter  Je 
Commerce  &  Ia  Navigation  dircae  des  Sujets  Portu- 
gais  en  Ruífie,  &  des  Sujets  RuíTes  en  Portugal,  El- 
Jes  dettendent  réciproquement  à  leurs  Sujets  d'abufer 
de  ces  avantages,  en  fedonnant  pour  Propriétaires  des 
P^avires,  ou  des  marchandiíes ,  qui  ne  leur  appartien- 
dront  pas  ,  fous  peine  à  celui  ,  ou  ceux  qui  auroient 

ain- 
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reitos,  empreftando  o  fcu  nome  a  qualquer  outro  Nego- 
c  nte  Eftrangeiro  ,  feráo  tratados  conforme  a  ddpofi- 
rSo  das  Leis  ,  e  Regulamentos  a  efte  refpeito  eftabe- 
Lcidos  ;       aber  :  qle  tudo  o  que  fe  provar  ler  affim 
ft  Sente  declarado  em  Portugal  dcba.xo  de  hum  fop- 
TTofto  nome  Português,  ou  Ruffiano     fera  confif.ado 
rvendTdõ  a  beneficio  da  Gafa  dos  Expoftos.  Da  m  - 
forte  na  Ruffia  tudo  quanto  fe  provar  fer  affim  fa - 
Ãmente  declarado  debaixo  de  hum  fuppofto  nome  l  o.- 
íuguex  ,  ou  Ruffiano  ,  ferá  confifcado  a  benéfico  dos 
rfabelecimentos  públicos  em  favor  dos  pobres. 

Mas  no  cafo  que  haja  denunciante  da  dita  f^^aude, 
«bater^fe-ha  a  feu  flvorametade  da  importanca  davai- 
da  dos  géneros  confifcados ,  que  recebera  em  Fga  da 
d  nuncif,  quer  feja  em  Portugal,  quer  na  Ruffia. 


ARTIGO  XI. 


NKo  ferâo  reconhecidos  por  Navios  Portuguezes , 
ouRuffianosfenâo  aquelles,  queeft.verem  exaQ  - 
ou o,Je„a'ges ,  e Regulamentos adual- 
mente  no  cafo  das  Urdenaçoes ,  e  „ 

nrente  em  vigor  f^"\f  '^^/.J  deWráô  eftes 
pelo  que  toca       Nav.o^  Portu^^^^^^^^^  ^ 

Sa^cf  Regtl^  — ^ 

Pelo  que  toca  aos  Navios  Ruflianos ,  "«ve^^^ 


( ) 

zmCi  fraude  les  droits  cn  prêtánt  leur  riom  à  quelqu» 
autre  Negociant  Etranger  ,  d'êtce  traités  felon  Ja  te- 
íJeur  des  Loix,  &Réglemens  emanes  à  cet  égard  fa- 
voir ;  que  tout  ce  qui  fera  prouve  être  ainfi  faaiTcment 
déclaré  en  Portugal  fous  un  nom  emprunté  Portugais 
ou  RuíTe ,  fera  confifqué,  au  prolit  des  EilabliíFements 
publics  en  fayeur  des  Pauvres. 


-  Mais  au  cas  qu'il  y  ak  un  dénonciateur  de  ía  di- 
te fraude,  on  déduira  cn  fa  faveur  Jamoirié  de  ia  ven- 
te des  objets  con£fqués  ,  ce  qu'  il  recevra  pour  fa  ré- 
eompenle,  foit  en  Portugal,  foit  en  Ruífie. 

A  R  T  I  C  L  E  XL 

ON  nerecorinoítra  pourNaviresPàrtugals,  ouRuP- 
fes  que  ceux  qui  feront  exadement  dans  les  cas 
des  Urdonnances,  &  Réglemens  adudlement  en  foràà 
dans  leurs  Pays  refpeaifs  y  favoir  ;  Pour  les  Navires 
^ortugais,  lis  devront  être  munis  dunombre  deSuiets 
Portugajs  fixé  par  lesReglements  de  Sa  MajeftéTrès 
^idelle  •  favoir  ;  que  k  MàitvQ ,  contre  Mâitre,  &  les 
deux  tiers  de  TEquipage  devront  être  Sujets  Portuga  is» 

K'        Pfoprieté  Portugaife  ,  d'un  tel  Navire  devra 
etre  atteftee  par  un  PaiTeport  expedié  par  la  Secretai- 
rerie  d  btat ,  du  Deparrement  de  la  Marine. 
.     Pour  les  Navires  RuíTes    ils  devront  avoir  dans. 

E>  ieur 
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hienos  ametade  do  número  dc  Marinheiros  da  Tua  tri- 
pulação conftar  de  VaíTallos  do  Império  da  RuíTia. 

Além  difto  deverá  a  propriedade  Ruííiana  de  hum 
tal  navio  ,  e  da  faa  carga  fer  authenticada  por  docu- 
mentos paíTados  em  devida  forma  :  e  fe  o  navio  der  á 
vela  de  Sáo  Petersburgo  ,  deverá  fer  m.unido  de  hum 
PaíTaporte  do  Almirantado  ;  mas  fe  partir  de  qualquer 
outro  Porto  da  Ruflia ,  em  que  não  haja  Almirantado, 
o  PaíTaporte,  ou  feja  expedido  pela  Alfandega  daquel- 
le  lugar,  ou  pelo  Magiílrado  ,  ou  por  qualquer  outra. 
peíToa  diílb  encarregada,  ferá  valiofo. 

As  duas  Altas  Partes  Contratantes  remetter-fe- 
hao  reciprocamente  alguns  exemplares  authenticos  da 
formalidade  dos  ditos  documentos ,  e  Palíaportes ,  pa- 
ra fe  guardarem  nos  diíFerentes  Portos  dos  Eftados  ref. 
peélivos  ,  a  fim  de  fe  cotejarem  com  aquelles  de  que 
forem  munidos  os  Navios  ,  e  de  fe  verificar  aflim  a 
fua  validade. 

A  R  T  I  G  O  XII.  ) 

PAra  verificar  a  propriedade  Portugueza  ,  ou  Ruf-* 
fiana  das  mercadorias  exportadas  de  Portugal  para 
a  Ruffia ,  dever-fe-háo  aprefentar  Certidões  dos  Con- 
fules  Geraes  ,  Confules ,  ou  Vice-Confules  da  Ruífia, 
refidentes  em  Portugal  ;  ou  fe  o  Navio  fahir  de  hum 
Porro,  em  que  nao  haja  Conful  Geral,  Conful ,  ouVh 
ce-^Conful  da  RuíTia  ,  baftaráo  Certidões  paíFadas  em 
devida  fórma  pela  Alfandega,  ou  pelo  Magiílrado  do 
lugar,  ou  por  qualquer  outra  peífoa  diíTo  encarregada 
e  os  ditos  Confules  Geraes,  Confules,  ou  Vice-Con^ 
fuies  náo  poderão  exigir  mais  do  que  rail  e  duzentos 


leur  cquipage  au  moins  la  moitié  du  nombre  de  matc-^ 
lots  Sujcts  de  i'Empire  de  RuíTie. 

De  plus  la  proprieté  RuíTe  d'un  telnavire,  &  de 
fa  cargaiíon  doit  être  atteítée  par  desdocumens  en  due 
forme;  &  fi  lenavire  a  faie  voile  de  Saint  Petersbouro- 
il  devra  êrre  muni  d'un  PaíTeport  de  TAmirauré:  m?is 
s'il  eft  parti  d'un  autre  Fort  de  RuíIIe  ,  oii  il  n'y  ak 
pas  d'Amirauté  ,  le  PaíTeport  ,  foit  de  la  Douanc  de 
cet  endroit,  foit  du  Magiílrat^  ou  de  tel autre  Prépo- 
fé  à  cet  eifet,  fera  valabie. 

Les  deux  Hautes  Parties  Contraaantes  fe  feroiit 
parvenir  réciproquement  quelques  exemplaires  authen- 
tiques  de  la  forme  des  dits  documents,  &  PaíTeport^í- 
íifin  qu'ils  foit  gardés  dans  les  diíférents  Ports  des  È! 
tats  refpeails  pour  les  comparer  à  ceux  dont  les  mvi^ 
res  íeront  munis,  &  s'airurer  ainíi  de  leur  validiré.  ' 

A  R  T  I  C  L  E  XIL 

POur  conâater  la  propriété  Portugaife  ,  ou  RuíTe 
des  marchandifes  exportées  de  Portugal  enRuííIe 
on  devra  produire  des  Certificats  des  Confuls  Géné- 
raux,  Confuls,  ou  Vice-Confuls-de  Ruffie  réfidans  en 
Portugal  ,  ou  fi  le  Navire  a  faie  voile  d'un  Port  ,  oít 
il  n^y  ait  pas  de  Confuls  Cénéreaux,  Confuls,  ou  Vi- 
ce-ConfuIs  de  Ruffie,  on  fe  contentera  des  Certiiicats 
en  due  forme  de  la  Douane,  ou  du  Magifírat  du  lieu  , 
ou  de  telle  autre  perfonne  prépofée  à  cet  effet,  &  les 
dl ts  Confuls  Généraux,  Confuls,  ou  Vice-Confuls  dç 
l^uílie  en  Portugal  ne  pourront  rien  exiger  au  delas  de 

^  ii  trois 
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reis  por  paíTar  huma  tal  Certidão,  debaixo  de  qualquer 

pretexto  que  feja.  .  t  i  t> 

Da  mefrna  forte  para  verificar  a  propriedade  For- 
tuí^ueza  ,  ou  Ruíliana  das  mercadorias  exportadas  da 
RuíTia  para  Portugal  ,  dever-fe-hão  aprefentar  Certi- 
dões dos  Confules  Geraes,  Confules,  ou  Yice-Confu- 
les  de  Portugal  refideiites  na  RuíEa  ;  ou  fe  o  Navio 
fahir  de  hum  Porto  ,  em  que  nao  haja  Coniul  Geral, 
Conful,  ouVice-ConfulPortuguez,  baftaráo  Certidões 
paíTadas  em  devida  fórma  pela  Alfandega  ,  ou  pelo 
Magiftrado  do  lugar,  donde  o  dito  Navio  houver  lahi- 
do  ou  por  qualquer  outra  peíToa  diíTo  encarregada ; 
e  os  ditos  Confules  Geraes ,  Confules ,  ou  Vice-Con- 
fules  não  poderão  também  exigir  mais  do  que  tres  Ru- 
blos por  paíTar  as  ditas  Certidões  ,  debaixo  de  qual- 
quer pretexto  que  feja. 

ARTIGO  Xlir. 

PAra  prevenir  as  fraudes  dos  direitos  d'Alfandegt 
nos  Eftados  refpeftivos,  ou  feja  por  contrabando  , 
ou  por  qualquer  outro  modo  ,  as  duas  Altas  Potencias 
Contratantes  convierao  igualmente  em  que  ,  por^  tudo 
o  que  refpeita  á  vifita  dos  Navios  mercantes  ,  as  de- 
clarações das  mercadorias,  ao  tempo  de  asaprefentar, 
á  maneira  de  as  verificar  ,  e  ém  geral  por  tudo  o  que 
toca  ás  precauções  que  fe  houverem  de  tomar  contra 
o  contrabando  ,  e  ás  penas  que  fe  tem  de  impor  aos 
contrabandiftas  ,  fe  obfervem  em  cada  Paiz  as  Leis , 
Regulamentos ,  e  collumes  nelle  eftabelecidos ,  ou  que 
para  o  futuro  fe  eílabelecerem. 

Em  todos  os  calos  affima  mencioaados  ,  as  duas 

Jro- 
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trois  croufades  pour  Pexpédition  d'un  tel  Certi£cat, 
íous  quelque  prérexte  que  ce  foit. 

De  même  pour  conílater  la  propriété  Portupaífe, 
ou  KuíTe  des  marchandifes  exportées  de  la  Ruííie  eii 
1  ortugal  ,  ou  devra  produire  des  Certiíícats  des  Con- 
luls  Genéraux,  Confuls,  ou  Vice-Confuls  de  Portup-al 
reíídans  en  Ruffie  ,  ou  fi  le  Navire  a  fait  voile  d'un 
Fort  ou  il  n'y  ait  pas  de  Confuls  Généraux,  Confuls, 
ou  Vice-Confuls  Portugais,  on  fe  contentera  des  Cer- 
tiíícats en  due  forme  de  la  Douane  ,  ou  du  Mapiílrat 
du  lieu,  d  ou  le  dit Navire  aura  fait  voile,  ou  de  tel- 
Je  autre  perfonne  prépofée  à  ceteíFet;  &  les  ditsCon- 
luís  Genéraux,  Confuls,  ou Vice-Confuis  Portugais  ne 
pourront  de  même  rien  exiger  au  delà  de  trois  Rou- 
bles  pour  Texpedition  des  dits  Gertifícats,  fous  quel^ 
que  pretexte  que  ce  foit. 

ARTIGO  XIII. 

T)  Our  prévenir  les  fraudes  des  droits  de  Douane 
A  dans  les  Etats  refpeftifs  ,  foit  par  contrebande, 
ou  de  quelqu  autre  manière  ,  les  deux  Hautes  Parties 
t-ontradtantes  conviendront  également  que  :  pour  touE 
ce  que  regarde  la  vifite  des  Navires  marchands  ,  les 
declarations  des  marchandifes  ,  le  teras  de  les  préfei> 
ter,  la  manière  de  les  vérifíer,  &  engénéral  pourtout 
ce  qui  concerne  les  précautions  àprendre  contre  la  con- 
trebande  ,  &  les  pernes  à  infíiger  aux  Contrebandiers, 
1  on  obfervera  dans  chaque  Pays  les  Loix  ,  Régie- 
mcns,  Sc  Coútumes,  qui  y  font  établies,  ou  qu'on  v 
etabhra  à  1'  avenir.  ^  ^ 

Dans  tous  les  cas  fufmentionnés  ^  les  deux  PuiíFan- 
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Potencias  Contratantes  ,  fe  obrigío  reciprocamente  a 
não  tratar  os  VaíTallos  refpeaivos  com  mais  rigor  do 
que  os  feus  próprios  ,  quando  commetterem  íemelhan- 
tes  contravenções. 


T 


ARTIGO  XIV. 

Odas  as  vezes  que  os  Navios  Portuguezes  ,  ou 
Ruffianos  forem  obrigados  ,  ou  feja  por  tempel- 
tades,  ou  perfcguidos  por  algum  Pirata    ou  por  qual- 
quer outro  accideiite,  a  refug.ar-fe  nos  Portos  dos  Ef- 
tados  refpeaivos  ,  nelles  poderão  fazer  os  concertos 
de  que  precifarem  ,  abaftecer-fe  de  todas  as  coulas , 
que  houverem  mifter  ,  e  tornar  a  fahir  livremente  lem 
pagar  direito  algum  d'Alfandega     ou  qualquer  outro 
á  ?xcepçáo  fómente  dos  direitos  de  Farol  ,  e  de  loi- 
tagem-  com  tanto  que,  durante  a  fua  eftada  nos  duos 
Portos  ,  fe  não  tire  mercadoria  alguma  dos  referidos 
Navios  ,  e  muito  menos  fe  exponha  á  venda  o  quer 
oue  feia  ;  mas  fe  o  Commandante  de  algum  dos  mel- 
.mos  Navios  julgar  conveniente  pôr  em  venda  alguma 
mercadoria,  ferá  obrigado  a conformar-fe  com  as l.eis j 
Ordenações,  e  Pautas  da  terra,  em  que  le  achar. 

A  R  T  I  G  O  XV.  ; 

AS  Embarcações  de  Guerra  das  duas  Potencias  Al- 
liadas  acháráÕ  igualmente  nos  Eftados  reípeíti- 
vos  as  Enceadas  ,  Rios  ,  Barras  ,  e  Portos  livres  ,  e 
abertos  para  entrar,  ou  fahir,  e  ficar  ancoradas  o  tem- 
po que  lhes  for  precifo,  fem  fujeição  a  vidta  alguma, 
eonformando-fe  igualmente  com  as  Leis  Geraes  da  j;o- 
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ees  Contratantes  s'engagent  réciproquement  de  ne 
pas  tra.ter  les  Siijets  refpeftifs  avec  plus  de  rigu-ur 
que  ne  JefoDt  leurs  propres  Sujets,  lorfqu'ils  tombent 
oans  les  memes  contraventions. 

A  R  T  I  C  L  E  XIV. 

np  Outes  ks  fois  que  les  Navires  Portugais  ,  oir 
Jr  ,^f^«/"<>«f  l'gés,  íoit  par  des tempêtes,  foic 
pour  fe  fouflraire  à  la  pourfuite  de  quelque  Pirate ,  ou 
pour  quelqu'aiitre  accident,  de  fe  réfugier  dans  les 
Ports  des  Etats  refpeffifs  ,  ils  pourront  l'y  radouber 
fe  pourvoir  de  toutes  les  chofes  qui  leur  feront  nécef- 
Jaires,  &  fe  remettre  en  mer  Hbrement  fans  payer  au- 
cun  droit  de  Douane  ,  ni  aucun  autre  ,  à  1'exceptioa 
fculement  des  drous  de  Fanaux,  &  de  Ports,  moyen" 
nant  que  pendant  kur  féjour  dans  les  dits  Ports  ,  oti 
ne  tire  aucune  marchaiidife  des  fufdits  Navires,  enco- 
re moms  qu'on  nVexpofe  quoique  ce  foit  en  vente- 
ma,s  li  k  Chef  de  quelqu'un  des  mêmes  Navires  u-' 
geoit  a  propôs  demettre  quelque  marchandife  en  ven- 
ces'  &%ITa  '.Í'  «í^f»™"       Loix,  Ordonnan. 
ces,  òc  larifs  de  1'endroit  oú  il  fe  trouvera. 

A  R  T  I  C  L  E  XV. 

T  Es  Vaifleaux  de  Guerre  des  deux  Puiflances  AI- 
A^hees  trouveront  égakment  dans  ks  Etats  refpec- 
t.fs  ks  Rades,  Rivkres,  Ports,  &  Havres  libres,  & 
ouverts  pour  entrer,  ou  fortir  ,  &  demeurer  à  Pancre 
tant  qu  ,1  kur  fera  néceíTaire,  fans  fubir  aucune  viílte, 
en  le  conformant  de  même  aux  Loix  générales  de  Pci 

li- 
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lida  ,  e  com  as  dos  Tribunaes  da  Saúde  ;  eftabeleci- 
ílas  nos  Eftados  refpe£livos.  , 

Nos  Portos  grandes  não  poderão  entrar  por  cada 
vM  mais  do  que  leis  Embarcações  de  Guerra  ,  e  nos 
^equ^nòs  m^is^o  que  rres,  a  não  fe  haver  pechdo  e 
alcançado  licença'  para  maior  numero  :  E  por  tudo  o 
cue  refoeita  á  provisão  de  mantimentos  ,  conceito  , 
?"yer  s     e  refrcfcos,  poder-fe-hão  eftes  haver  pelo 
Teço  corrente  ,  fem' embaraço  ,  °Vr!-omTs  ditas 
|um,  qualquer  que  leja;  e  ?''y'^'-^'-^lZl^cl  cZ 
ImbarcaçÔes  de  Guerra  o  meírao  que  fe  piatica  com 
as  de  todas  as  mais  Nações. 

ARTIGO  XVI. 

QUanto  ao  Ceremonial  das  íàlvas  dos  Navios,  as 
duas  Altas  Partes  Contratantes  «nvierao  em  re- 
aulallo  ,  fegundo  os  princípios  de  huma  perkua 
igualdade  en  re  as  duas  Coroas,  a^^ndo  pois  as  Em- 
L!rc  Ses  das  duas  Potencias  Contratantes  fe  encon- 
trarem no  mar,  regular-fe-hâo  de  huma,  e  outra  par- 
S  ,  pelo  que  tocarás  falvas  ,  pelas  Patentes  dos  Offi^ 
da^s^que  Commandarem  ettas  Embarcações   de  modo 
^  ,^      de  isual  sraduaçâo  não  ferao  obrigados  a  lal- 
Thuns  aos^ou  ros  ,  entre  tanto  que  as  Embarcações 
commandadas  por  Ófficiaes  de  huma  Patente  fuper.or, 
recebeS  de  cada  vez  a  falva  dos  mfenores  ,  refpon- 

'^"'°NÍ"n?adr°de' qualquer  Porto  em  que  houver 
cuarniçâo  ,  as  Embarcações  das  Altas  Partes  Contra- 
Intes  ferâo  igualmente  obrigadas  a  dar  a  falva  do  cof- 
Sm  ,  e  refpQnder-fe-lhes-ha  da  mefma  forte  tiro  por  n^o. 
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ii^Fr?  '  r'"'^'r''''  S^"^^'  dam 

les  JtLtats  relpechís. 

de  fix  VaiíTeaux  de  Gi.erre  à  la  fois  ;  &  dans  ks  pe- 
tits,  tro.s;  amoHis  qu'on  n'cn  aitdemandé,  &obtenu 
Ja  pemiiffion  pour  un  plus  grand  nombre.  Et  pour  tout 
ce  regarde  leravitaillement,  radoubement,  vivres, 
&  ratraich.lTement,  on  pourra  les  acheter  au  prix  cou- 
unt  fans  aucun  «nbarras  ni  empêchement  quelcon- 
que;  &  on  pratiquera  avec  les  diís  Vaiffeaux  de  Guer- 


A  R  T  I  C  L  E  XVr. 


QUant  au  Ceremonial  du  Salut  des  Navires  .  les 
deux  Hautes  PartiesContraaantes  font  convenues 

lif^  .nf  V^^f  'i?"  'e«P""=ipes  d' une  parfaiteéga- 
hte  entre  les  deux  Couronnes.  Lors  donc  que  ks  Vaif- 
fcaux  des  deux  Puiffances  Contraaantes  l  renconS- 

ies  Va  irlu^''!^'  Commandans 
ces  Vailkaux  de  maniere  que  ceux  d'un  rang  égal  ne 
Teront  pas  obhgés  de  fe  faluer  ,  tandis  que  ks  Va"f! 
feaux  Commandés  par  desOfficiers  í1'»n  r  -  • 
rprpvrr.„i-  ^  u  c  ■  ,  ^-^raciers  a  un  rang  lupeneur 
recevront  a  chaque  fo.s  k  falut  des  infèrieurs  ,  en  le 
rendant  coup  pour  coup.  ' 

V  ^'^f'fd'vn  Port  ofi  il  y  aura  garnifon  les 
Varffeaux  des  Hautes  Parties  Coníraftantfs  ferZ  éia- 
kment  tenus  au  falut  d'ufage,  &  il  y  fera  rénn  Hn!) 


e 

E  AR- 
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ARTIGO  XVIL 

AS  Embarcações  de  Guerra  de  huma  das  Poten- 
cias Contratantes,  nos  Portos  da  outra,  e  as  pef- 
foas  das  fuas  tripulações  ,  não  poderão  fer  detidas, 
nem  embaraçadas  de  fahir  dos  ditos  Portos  ,  quando 
os  Commandantes  de  taes  Embarcações  quizerem  dar 
á  véla.  Os  mcfmos  Commandantes  com  tudo  devem 
abílcr-fe  efcrupulofamente  de  dar  afyio  algum  a  feu 
bordo  a  defertores ,  ou  outros  fugitivos ,  quaefquer  que 
fejáo,  contrabandiftas ,  ou  malfeitores;  e  muito  menos 
devem  tolerar  que  alli  fe  recebão  eíFeitos  ,  o^u  merca- 
dorias que  lhes  pofsao  pertencer,  ou  que  hajão  rouba- 
do ,  nem  tão  pouco  as  declaradas  de  contrabando.  E 
não  deverão  ter  diíEculdade  alguma  em  entregar  ao 
Governo ,  aílim  os  ditos  criminofos ,  como  as  mercado- 
rias ,  e  eíFeitos  aflima  mencionados  ,  quando  elles  os 
achem  a  feu  bordo.  n. 

E  pelo  que  pertence  ás  dividas  ,  e  aos  delittos 
peíToaes  dos  individuos  de  que  fe  compuzerem  as  tri- 
pulações das  ditas  Embarcações ,  fera  cada  qual  fujei- 
to  ás  penas  determindas  pelas  Leis  do  Paiz  em  que 
fe  achar. 

ARTIGO  XVIIL 

NEm  os  Navios  mercantes  pertencentes  aos  Vaf- 
fallos  de  huma  das  Potencias  Contratantes,  nem 
as  peíToas  das  fuas  tripulações  poderão  tão  pouco  fer 
arredadas,  nem  as  fuas  mercadorias  apprehendidas  nos 
Portos  da  outra ,  excepto  nos  cafos  de  arreílo  ,  ou  ap- 

pre- 
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A  R  T  I  C  L  E  XVII. 

LEs  VaiíTeaux  deGuerre  d' une  des  PuiíTances  Gon- 
traftantes  ,  dans  les  Ports  de  Fautre ,  &  ies  per- 
lonnes  de  ieurs  équipages  ne  pourront  pas  être  déte- 
mies,  niempêchées  defortir  des  dits  Ports,  lors  que  les 
Commandans  de  tels  Vaifleaux  voudront  mettre  à  la 
Les  mêines  Commandans  cependant  doivenc 
s  abftemr  fcrupuleufement  de  donner  aucun  azyle  fur 
leur  bord  a  des  délerteurs  ,  ou  d'autres  fugitifs  tels 
qu  ils  foient  ,  contrebandiers  ,  ou  malfaiteuFs;  moins 
encore  tolcrer  qu'on  y  reçoive  des  effets,  ou  marchan- 
difes  ,  qui  puiffent  leur  appartenir,  ou  qu'ils  auroient 
enlevees  ,  ni  celles  déclarées  de  contrebande.  Et  ils 
ne  devront  pas  faireaucune  difficulté  de  livrer  auGou- 
vernement  auffi  bien  les  dits  crimineis  ,  que  les  biens 
ci-deíTus  marquees ,  lors  qu'  ils  les  trouveront  à  Ieurs  bord. 

Et  pour  ce  que  régarde  les  dettes  ,  &  les  délits 
perfonnels  de  ceux  qui  appartiendront  aux  équipages 
des  dits  Vaifleaux,  chacun  fera  aíTujetti  au  peines  L- 
bhes  par  les  Loix  du  Pays  oíx  il  fe  trouvera. 

A  R  T  I  C  L  E  XVIír. 

T  Es  Vaifleaux  marchands  appartenans  aux  Sujets 
J~fd  une  des  Puiflinces  Contraftantes  ,  ni  nerfonne 
de  Ieurs  equipages  ne  pourront  pas  non  plus  être  arrê- 
tees  ,  n.  Ieurs  marchandifes  faifies  dans  les  Ports  de 
1  autre  ;  excepte  dans  le  cas  d'arrêt ,  ou  de  feilie  de 

E  ii       ,  juP 
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prehens^o  por  Juftlça  ,  ou  feja  por  dividas  peíToaes, 
contrahidas  no  mefmo  Paiz  pelos  Donos  do  Navio,  ou 
da  Carga  :  ou  por  terem  recebido  abordo  fazendas  de- 
claradas de  contrabando  pelas  Pautas  das  Alfandegas , 
ou  por  alli  terem  occultado  eíFeitos  de  fallidos ,  ou  de 
outros  devedores  ,  em  perjuizo  de  feus  legítimos  cre- 
dores, ou  por  terem  querido  favorecer  atuga,  ou  eva- 
são de  algum  defcrtor  das  Tropas  de  terra ,  ou  de  mar , 
ou  decontrabandiftas,  ou  de  qualquer  outro  individuo, 
que  náo  foíTe  munido  de  hum  PaíTaporte  legal,  b  de- 
verão taes  fugitivos  fer  entregues  ao  Governo,  damel- 
ma  forte  que  os  criminofos ,  que  fe  houverem  rehigiado 
abordo  de  hum  tal  Navio.  Bem  entendido  que  vigiará 
cuidadofamente  o  Governo  nos  Eftados  refpedivos  , 
para  que  os  ditos  Navios  não  fejáo  retidos  por  mais 
tempo  do  que  o  que  for  abfolutamente  precifo. 

Em  todos  os  cafos  aíTima  mencionados ,  aíTim  co- 
mo a  refpeito  dos  deliftos  peíToaes  ,  obfervar-fe-ha  o 
que  fica  eftipulado  pelo  Artigo  antecedente. 

ARTIGO  XIX. 

SE  algum  marinheiro  defcrtar  do  feu  Navio  ,  ferá 
entregue  ao  Chefe  da  tripulação  a  que  pertencer, 
e  que  o  ?equerer;  e  em  cafo  derebelliao  poderá  o  Do- 
no do  Navio,  ou  oChefe  da  tripulação ,  requerer  auxi- 
lio para  fubmetter  os  revoltados  ,  o  qual  auxilio  deve- 
rá o  Governo  nos  Eftados  refpedivos  promptamente 
preftar-lhe  ,  aflIm  como  todos  os  foccorros ,  que  polia 
haver  mifter  para  profeguir  fua  viagem  fem  nico  ,  e 
fem  demora. 
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Juftice,  foir  pour  dettes  perfonnclles ,  contra£lées  dans 
le  Pays  même  par  les  Propriétaires  du  Navire  ,  ou  de 
la  Cargaifon,  íbit  pour  avoir  reçu  à  bord  des  marchan- 
diíes  déclarées  de  contrebande  par  les  tarifs  des  Do.u- 
anes;  foit  pour  y  avoir  recelé  des  cíFets  qui  y  auroient 
éré  caches  par  des  Banquerouriers  ,  ou  d'  autres  débi- 
teurs  ,  au  préjudice  de  leurs  créanciers  légitimes ;  foit 
pour  avoir  voulu  favorifer  lafuite,  ou  Tévaíion  dequel- 
que  déferteur  des  Troupes  de  terre  ,  ou  de  mer  ,  de 
contrebandiers  ,  ou  de  quelqu'autre  individu  que  ce 
foit,  qui  ne  feroit  pas  muni»d'un  PaíTeport  légal  ;  de 
tels  fugitifs  devront  être  remis  au  Gouvernernent ,  auíll 
bien  que  les  crimineis  qui  auroient  pu  fe  réfugier  fuc 
un  tel  Navire.  Bien  entendu  que  le  Gouvernement  veil- 
lera  foigneufement  dans  les  Etats  refpetifs  ,  à  ce  que 
les  dits  Navires  ne  foient  pas  retenus  plus  long  tems, 
qu'il  ne  fera  abfolument  néceíTaire. 

Dans  tous  les  cas  fufmcntionnés  ,  ainíi  qu'  à  Té- 
gard  des  délits  perfonnels  ,  on  obfervera  ce  qui  a  été 
eítipulé  dans  TArticle  précédent. 

A  R  T  I  C  L  E  XI.X 

Slun  matelot  déferte  de  fon  VaiíTeau  il  fera  livre 
à  la  réquifition  du  Chef  de  V  équipage  au  quel  il 
appartiendra  ,  Sc  en  cas  de  rebellion  ,  le  propriétaire 
du  Navire  ,  ou  le  Chef  de  T  équipage  pourra  requerir 
main  forte  pour  ranger  les  revoltes  à  leur  devoir  ,  ce 
que  le  Gouvernement  dans  les  Etats  refpefíifs  devra 
s'empreírer  de  lui  accorder  ,  ainíi  que  tous  les  fecours 
dont  il  pourra  avoir  befoin  pour  continuer  fon  voyage 
fans  rifque,  &  fans  rétard» 

AR- 
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ARTIGO  XX. 

OS  Navios  Portuguezes,  ouRuíIiaiios  nao  poderáo 
já  mais  fer  conSrangidos  a  fervir  em  guerra  nos 
refpeàivos  Eílados,  nem  ainda  de  tranfportes ,  contra 
fua  vontade. 

ARTIGO  XXL 

OS  Navios  Portuguezes  ,  ou  RuíTianos  ,  e  as  fuás 
tripulações  ,  tanto  marinheiros  ,  como  paíTageiros , 
ou  fejão  nacionaes  ,  ou  ainda  mcfmo  Vaílallos  de  hu- 
ma  Potencia  Eftrangeira  ,  receberáô  nos  Eftados  ref- 
pe£livos  toda  a  afliftencia  ,  e  protecção  que  fe  devem 
efperar  de  huma  Potencia  Amiga,  e  Alliada  ;  e  ne- 
nhum Individuo  pertencente  á  tripulação  dos  ditos  Na- 
vios, nem  ainda  os  PaíFageiros  ,  poderão  fer  conítrangi- 
dos  a  entrar  contra  vontade  no  íerviço  da  outra  Poten- 
cia, excepto  fó  osfeus  próprios  VaíTallos,  que  ella  terá 
direito  de  reclamar. 

ARTIGO  XXII. 

SErá  permittido  aos  VaíTallos  das  duas  Altas  Partes 
Contratantes  ir,  vir,  e  commerciar  livremente  nos 
Eftados ,  com  que  huma  ,  ou  outra  deftas  Potencias  fe 
"  flchar  prefcntemcnte ,  ou  para  o  futuro  em  guerra,  com 
tanto  que  não  levem  munições  ao  inimigo:  exceptuão- 
fe  todavia  as  Praças  que  a  eíTe  tempo  eftiverem  blo- 
queadas, ou  fitiadas,  tanto  por  mar,  como  por  terra; 
mas  em  qualquer  outro  tempo  ,  e  á  excepção  de  m^uni- 
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A  R  T  I  C  L  E  XX. 

LEs  Navires  Portugais,  ou  RuíTes  ne  feront  jamais 
forces  de  fervir  eii  guerre  dans  les  Etats  reípec- 
tifs  ,  ni  à  aucun  tranfport  contre  Jeur  gré. 


A  R  T  I  G  L  E  XXL 

LEs  YaiíTeaux  Portugais  ,  ou  RuíTes  ainíi  que  Jeur 
équipage  ,  tant  matelots  ,  que  paíTagers  ,  íbit 
nationaux  ,  foit  même  Sujets  d' une  PuiíTance  Etran- 
gère  ,  recevront  dans  les  Etats  refpeaifs  toute  l'affif- 
tance,  &proteaion  qu'on  doitattendre  d' une  PuiíTan- 
ce Amie  ,  &  Alliée  ;  &  aucun  individu  appartenant  à 
réquipage  des  dits  Navires  ,  non  plus  que  les  paíTa- 
gers ,  ne  pourra  être  force  d'  entrer  malgré  lui  au  fer- 
vice  de  Pautre  PuiíTance  ,  excepté  feulement  fes  pro-* 
pres  Sujets ,  qu'  Elie  fera  en  droit  de  réclamer. 


A  R  T  I  C  L  E  XXIL 

IL  fera  permis  aux  Sujets  des  deux  Hautes  Parties 
Contratantes  d' aller,  venir ,  &  Commercer  libre- 
ment  dans  les  Etats  avec  les  quels  Pune  ,  ou  Pautre 
de  ces  Parties  fe  trouvera  prefentement ,  ou  à  Pavenir 
en  guerre;  bienentendu  qu'ils  neportent  point  de  mu- 
nitions  à  Pennemi;  ou  en  excepte  néanmoins  les  places 
atuéllement  bíoquées ,  ou  aíTiegées  tant  par  mer ,  que 
par  terre;  mais  entout  autretems,  &  à  Pexception  de 

mu- 
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ç6es  de  guerra,  poderão  os  fobredltos  VaíTallos  tranf- 
portar  a  eftas  Praças  toda  ,  e  qualquer  outra  forte  de 
mercadorias ,  aíTim  como  paíTageiros ,  fem  o  menor  im- 
pedimento. Quanto  á  vifita  dos  Navios  mercantes ,  as 
Embarcações  de  Guerra ,  e  os  Coríarios  comportar-fe- 
hão  táo  favoravelmente ,  quanto  a  razão  de  guerra  en- 
tão exiftente  puder  já  mais  permittillo  para  com  as 
Potencias  as  mais  Amigas  que  ficarem  neutraes,  obfer- 
vando  o  mais  que  for  poíTivel  as  regras  ,  e  princípios 
do  direito  das  gentes  geralmente  reconhecidos.  Mas 
no  cafo  que  eítes  Navios  mercantes  fejão  comboiados 
por  huma ,  ou  mais  Embarcações  de  Guerra  ,  a  fimples 
declaração  do  Oíficial  Commandante  do  Comboi  ,  de 
que  os  ditos  Navios  não  tem  a  bordo  contrabando 
algum  de  Guerra,  deverá  bailar,  para  que  de  nenhum 
modo  fejaQ  vifitadas. 


ARTIGO  XXIII. 


T 


Odas  as  peças  de  artilharia ,  morteiros ,  armas  de 
^  fogo ,  piítolas ,  bombas ,  granadas  ,  balas  dc  ar- 
tilharia, balas  de  mofquetaria  ,  efpingardas  ,  pedernei- 
ras ,  mechas  ,  pólvora  ,  falitre ,  enxofre ,  couraças  ,  pi- 
ques ,  efpadas,  cintos,  cartuxeiras  ,  fellas,  e  bridas, 
além  da  quantidade  que  pôde  fer  neceíTaria  para  o  ulo 
da  Embarcação ,  ou  além  da  que  deve  ter  cada  homem 
que  a  bordo  delia  firva ,  ou  PaíTageiro,  reputar-fe-hao 
provisões,  ou  munições  de  Guerra  ;  e  as  que  fe  acha- 
rem ,  confifcar-fe-hão  fegundo  as  Leis  ,  como  contra- 
bando, ou  géneros  prohibidos;  mas  nem  as  Embarca- 
ções   nem  os  PaíTageiros  ,  nem  os  mais  géneros  que 


portcr  dans  ces  placcs  toute  autre  Ibrte  de  raarchandi- 
fes,  ainíl  que  des  paíTagers,  fans  le  moindre  empeche- 
ment:  Qiiant  à  la  vifire  des  Vaiílcaux  marchands  ,  les 
VaiíTeaux  de  Guerre ,  &  Jes  armateurs  le  comporreront 
auíTi  favorablement  que  Jâ  raifon  de  Guerre,  pour  lors 
exiftenre ,  pourra  jamais  le  permettre  vis-à-vis  des  Puif- 
fances  les  plus  Amies  qui  reíleront  neutres  ,  en  obfer- 
vant  le  plus  qu'il  fera  poíEble  ,  les  príncipes  ,  &  les 
régies  du  Droit  des  Gens  géneralementréconnus.  Mais 
en  cas  que  ces  Navires  marchands  fuíTent  exhortés  par 
un,  ou  par  pluíieurs  VaiíTeaux  de  Guerre,  laíimple  de- 
claration  de  1' Oíficier  Commandant  Tefcorte  ,  que 
les  dits  Navires  n'ont  à  bord  aucune  contrebande  dc 
Guerre,  devra  fuffire  pour  qu' aucune  vifite  n'ait  lieu. 


lets 5  bombes ,  grénades ,  boulets,  bailes,  fufils, 
pierreàfeu,  meches ,  poudre ,  falpêtrc,  fouffre,  cuiraf- 
fes,  piques,  épées,  ceinturons ,  poches  à  cartouches , 
felles  ,  &  brides  au-dela  de  la  quantité  qui  peut  être 
necelTaire  pour  Pufage  du  Vaiílèau  ,  ou  au  dela  de 
celle  que  doit  avoir  chaque  homme  ,  fervant  fur  le 
Vaiííeau  ,  &  palTager  ,  feront  reputes  proviílons  ,  ou 
imunitions  de  Guerre  ;  &  s'il  s'en  trouve  ,  ils  feront 
confifqués  felon  les  Loix,  comme  contrebande,  ou  ef- 
fets  prohibés;  mais  ni  les  VaiíTeaux,  ni  les  PaíTagers, 
ni  les  autres  marchandifes  qui  s'y  trouveront  en  même.^ 


A  R  T  I  C  L  E  XXIIL 


mortiers  ,  armes  à  feu ,  piílo- 


tems 
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ao  mermo  tempo  alli  fe  acharem,  ferao  detidos,  nem 
embaraçados  dc  profeguir  a  fua  viagem. 

ARTIGO  XXIV. 

OS  eíFeitos,  e mercadorias  pertencentes  aosVaíTal- 
los  de  huma  Potencia ,  que  efteja  em  guerra ,  Te- 
rão livres,  eílando  a  bordo  das  Embarcações  dos  Vaf- 
fallos  daquella  das  duas  Altas  Potencias  Contratantes 
que  ficar  neutral  ,  á  excepção  dos  géneros  de  contra- 
bando efpecifícados  no  Artigo  antecedente.  As  merca- 
dorias pertencentes  aos  VaíTallos  da  mefma  Potencia 
neutral  ,  carregadas  em  Embarcações  inimigas  ,  ferão 
de  boa  preza ;  dever-fe-hao  com  tudo  exceptuar  as  car- 
regações feitas  antes  da  declaração  de  guerra  ,  e  ain- 
da mefmo  as  que  forem  feitas  depois  do  rompimento , 
mas  antes  que  os  Negociantes  tenhao  tido  o  tempo 
neceíTario  para  fer  fcientes  da  fobredita  declaração  de 
guerra.  Por  tanto  convierao  as  duas  Altas  Partes  Con- 
tratantes cm  aílinalar  o  termo  ,  em  que  taes  mercado- 
rias cari-egadas  em  Embarcações  inimigas  poderão  fer 
por  feus  Donos  reclamadas  ,  que  vem  a  fer  o  efpaço 
de  dous  mezes  depois  da  declaração  de  guerra  á  quem 
da  linha  ,  e  o  de  feis  mezes  além  da  linha  ,  e  em 
todos  os  mais  lugares  do  mundo. 

ARTIGO  XXV. 

NO  cafo  que  huma  das  duas  Altas  Partes  Contra- 
tantes efteja  em  guerra  com  qualquer  outro  Efta- 
do  ,  os  VaíTallos  dos  Teus  inimigos  ,  que  Te  acharem 
no  Terviço  da  Potencia  Contratante ,  que  houver  ficado 

neu- 
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tems  ne  feront  point  détenus  ni  empechés  de  continuer 
leur  voyage. 

A  R  T  I  C  L  Ê  XXIV. 

A^jets  d  une  Pu.ffance  en  Guerre  ,  feront  libres  fur 
les  Vaifleaux  des  Sujets  decelle  desdeux  HautesPuiC 
lances  Contraftantes  qui  reftera  neutra  ,  à  Pexception 
de  r„archa„d,fes  de  contrebande  fpeofiées  dans  l^^Ar- 
.clep.ecedent.  Les  marchandifes  apartenantes  aux  Su- 
jets de  la  meme  PuilTance  neutre  ,  chargées  fur  des 
Vaifleaux  ennem.s   font  de  bonne  prife;  fependant  oa 

de  Gueír?'!'""'''"^'"^"^-  ^^'^^  ladeckration 
de  Guerre,  &  meme  ceux  qui  ont  été  faits  aprés  laru- 
pcure   ma,s  avant  que  les  Negociants  aient  eu  le  tems  ' 

P  V  A  r  *  Pourquol  les  deux  Hautes  Parties 
Çontraaantes  font  convenues  defixer  le  terme  oi.  de  éT 
les  moixhand.fes  chargées  fur  des  VaiflSux  entm  s" 
pourront  etre  reclamées  par  fes  Propriétaires  TaZI 
mo^s.  de  la  Declaration  Se  Guerre  Ten  deçVde  ía  K 
gne  ,  &  à  Cx  mois  au  de  là  de  la^igne  '  &  en  tous 
les  autres  endroits  du  monde.  ^  ' 

A  R  T  I  C  L  E  XXV. 

Eaan"es'^fot?T'^''  ''""^  "^"^^^  ^""^^  Contra- 
J-^  «antes  fut  en  Guerre  avec  quelqu'autre  Etar,  les 

ãlí  r  í^^^^^-^is  q«i  íerontlu  Service  de  la  hu  f! 
fance  Contraftante  qui  fera  reftée  neutre  da.,s  cette 

'  Guer- 
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neutral  na  dita  Guerra  ,  ou  os  dentre  elles  que  forem 
naturalizados  ,  ou  tiverem  adquirido  o  direito  de  Cida- 
dão nos  íeus  Eílados,  ainda  mefmo  durante  a  Guerra , 
ferão  viítos,  e  tratados  pela  outra  Parte  Belligerante , 
como  próprios  VaíTallos  da  Sua  Aliiada  ,  fem  a  menor 
diíFcrença  entre  huns ,  e  outros. 

ARTIGO  XXVI. 

SE  os  Navios  das  duas  Altas  Partes  Contratantes 
encalharem  ,  ou  naufragarem  nas  Coftas  dos  Efta- 
dos  reípedivos  ,  dar-fe-lhes-hão  promptamente  todos 
os  foccorros  ,  e  auxilios  poíTiveis  ,  tanto  aos  Navios, 
e  flizendas  ,  como  ás  peíToas  que  formarem  a  fua  tri- 
pulação ,  e  niíTo  fe  procederá  em  todos  os  pontos ,  do 
meímo  modo  praticado  a  refpeito  dos  mefmos  Vairal- 
los  do  Paiz  ,  náo  fe  exigindo  coufa  alguma  além  das 
defpezas,  e  direitos  ,  a  que  eftes  eftáo  fujeitos  em  fe- 
melhante  cafo  nas  fuas  próprias  Coftas;  e  de  huma,  e 
outra  parte  haverá  o  maior  cuidado  em  que  cada  hum 
dos  eíFeitos,  que  fe  falvar  do  Navio  naufrago,  ou  en- 
calhado, feja  fielmente  entregue  aofeu  legitimo  Dona. 

ARTIGO  XXVII. 

Todas  as  demandas,  e  caufas  eiveis  concernentes 
aos  Negociantes  Portuguezes  eftabelecldos  na  Ruf- 
fia,  e  aos  Negociantes  Ruílianos  eftabelecldos  em  Por- 
tugal ,  fcráo  julgadas  pelos  Tribunaes  do  Paiz  a  que 
pertencer  o  conhecimento  das  caufas  do  Commercio, 
e  dehuma,  e  outra  parte  adminiftrar-fe-ha  amaispromp- 
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Guerre,  ou  ceux  d'entr'eux  qui  feront  nnturalifés,  ou 
auront  acquis  le  droit  de  bourgoilie  dans  fesEtats, 
même  pendant  la  Guerre,  feront  enviíagés  par  Tautre 
Partie  BeJJigérante  ,  &  trairés  fur  Je  même  pied  que 
Jes  Sujers  nés  de  fon  Alliée  fans  la  moindre  diiFérenee 
entre  les  uns,  &  les  autres. 

A  R  T  I  C  L  E  XXVL 

SI  les  Navirés  des  Sujets  des  deux  Hautes  Parties 
Contradlantes  échouoient,  ou  faifoient  naufrage  fur 
les  cotes  des  Etats  refpeaifs,  on  s^empreíTera  de  leur 
donner  tous  les  fecours,  &  aMances  poííibles  ,  tant  à 
Tegard  des  Navires,  &  effets,  qu'envers  lespcrfonnes 
qui  en  compofent  Téquipage  ,  &  Ton  y  procedera  eii 
tous  points  de  k  même  maniere  ulitée  à  Tegard  des 
Sujets  mêmes  du  Pays  ,  en  n' exigeant  rien  au  de  là 
des  mêmes  fraix,  &  droits  aux  quels  ceux-ci  font  alTu- 
jettis  en  pareil  cas  fur  leurs  propres  cotes ,  &  on  pren- 
dra  de  part  ,  &  d'autre  le  plus  grand  foin  pour  que 
chaque  effet  fauvé  d'un  tel  Navire  naufragé,  ou  echo- 
ué  foit  fidellement  rendu  au  légitime  Proprietaire. 

A  R  T  I  C  L  E  XXVIL 

TOus  les  procès,  &  autres  aíFaires  civiles,  concer- 
nant  les  Négociants  Portugais  établis  en  Ruíííe  , 
&  les  Négociants  RuíTes  etablis  en  Portugal  ,  feront 
jugés  par  les  Tribunaux  du  Pays  des  quels  les  affaires  du 
Commerce  reíTortiíTent  ,  &  il  íera  rendu  de  part  ,  & 
d'autre  la  plus  prompte  ,  &  exade  juítice  aux  Sujets 

ref- 
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ta,  e  exa^a  juftlça  aos  VaíTallos  refpeflivos  ,  na  con- 
formidade das  Leis,  e  práticas  judiciaes  ,  eílabeleci- 
das  em  cada  Paiz. 

Poderão  os  VaíTallos  refpeiíllvos  confiar  o  cuida- 
do, e  defeza  das  fuás  caufas  aos  Advogados,  Procura- 
dores, ou  Tabelliães  que  bem  lhes  parecer,  com  tan- 
to porém  que  fejão  approvados  pelo  Governo. 

ARTIGO  XXVÍlI. 

QUando  os  Commerciantes  Portuguezes  ou  Ruília- 
nos  fizerem  regiílar  nas  Alfandegas  os  feus  con- 
tratos ,  ou  ajuftes  por  feus  Caixeiros ,  Defpachan- 
tes  ,  ou  outras  PelToas  por  elles  empregadas  para  com- 
pra ,  ou  venda  de  fazendas ,  as  Alfandegas  da  Ruífia , 
onde  cftes  contratos  fe  regiftarem  ,  deverão  cuidadofa- 
mente  examinar  fe  os  que  contratão  por  conta  dos  feus 
conílituintes  ,  fe  achão  por  eíles  authorizados  com  or- 
dens ,  ou  procurações  baftantes  paíFadas  em  boa ,  e  de- 
vida forma  ,  e  em  tal  cafo  ferao  os  ditos  conílituintes 
refponfaveis  ,  como  íe  elles  mefmos  em  peílba  houverao 
contratado.  Mas  fe  os  ditos  Caixeiros,  Defpachantes , 
ou  outras  peíToas  empregadas  pelos  referidos  Commer- 
ciantes ,  fe  não  acharem  authorizadas  com  ordens  ,  ou 
procurações  baílantes  ,  não  fe  dará  fé  ,  nem  credito  á 
fua  palavra  ;  e  poílo  que  as  Alfandegas  dcvão  niífo  cui- 
dar attentamente ,  naoferão  os  contratantes  menos  obri- 
gados a  cuidar  por  fi  mefmos ,  em  que  os  ajuíles  ,  ou 
contratos  que  entre  íi  fizerem  ,  não  excedão  os  limites 
das  procurações  ,  ou  ordens  dadas  pelos  Donos  das 
fazendas ,  os  quaes  não  ferao  refponfaveis ,  fenão  pelo 
valor,  e  objeáo  declarados  em  fuas  procurações. 


cureurs  ou  Notaires  quí  bon  iL  rembíera  ,  PomTÚ 
qu  Jls.íoient  avoués  par  le  Gouvernement.  ^ 

A  R  T  I  C  L  E  XXVIII. 

T  Orsque  les  marchands  Portugais ,  ouRulTes  femiif 

fóS  ""'T  í^igneufement  exam,ner  II  ceux  qui 
bom  e  ^v/^T"  '  °"  Pleins-Pouvoirs  "„ 

le  Tl  ■  "^''"ÍPnt  Pas  en  être  crus  fur  leur  paro- 
Cnn.  5  doivent  veiller  à  cela  les 

feront  Pnf    k?^    ?  ''"^       accords  ou  contraas  qu'í!s 

t.Trtc      '      Pleins-Pouvoirs  ,  confiés  par  les  ProDrié 
tIZa  ;  cesderniers  n'étant  tcTs  à 

fc„rPoti'ir°í"'  ^ 
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Mas  ainda  que  em  Portugal  não  feja  coftume  fa- 
Ker  resiftir  nas  Alfandegas  os  contratos ,  ou  ajuttes  que 
os  Commerciantes  fazem  entre  fi,  fcrá  com  tudo  livre 
aos  Commerciantes  Ruffianos  recorrer  a  Admmiftraçao 
Geral  das  Alfandegas,  ou  á  Junta  do  Commercio  ,  as 
quaes  ferâo  obrigadas  a  fazer  o  dito  reg.fto  ,  debaixo 
das  mefmas  condições  affima  expreíTadas  no  prefente 
Artigo,  pelo  que  toca  ás  Alfandegas  da  Ruflia.  E  po- 
derá? igualmente  recorrer  ao  mefmo  Adminiftrador  Ge- 
ral das  Alfandegas  ,  ou  á  Junta  do  Commercio  para 
obter  a  inteira,  e  plena  execução  de  quaefqucr  contra- 
tos que  tiverem  celebrado  de  compra ,  ou  venda  :  en, 
tendendo-fe  ifto  fcmpre  nos  termos  de_^reciprocidade  , 
c  perfeita  igualdade  entre  as  duas  Nações  ,  que  sao  a 
bafe  do  prefente  Tratado. 

ARTIGO  XXIX. 

AS  duas  Altas  Partes  Contratantes  fe  obrigâo  re- 
ciprocamente a  dar  todo  o  poffivel  auxilio  aos 
VaíTallos  refpeftivos  contra  aquelles  dos  melmos  Val- 
fallos ,  que  nao  houverem  cumprido  com  as  obrigações 
de  hum  contrato  feito  ,  e  regiftado  fegundo  as  Leis, 
e  formas  preferiras.  E  o  Governo  de  huma  ,  e  outra 
parte  empregará  em  cafo  de  precisão  a  authoridade 
necelTaria  para  obrigar  as  partes  a  comparecer  em  juí- 
zo nos  lugares  em  que  os  ditos  contratos  houverem  li- 
do celebrados,  e  regiftados ,  e  para  confeguir  aexaita , 
e  inteira  execução  de  tudo  o  que  nelles  le  tiver  elti- 
pulado. 
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ce  pour  fe  urocurer  P.ll-  *f  J^nte  du  Coramer-^ 
te  .  v^eci  s  entendant  touiours  fnr  J^-  i^;Ja  j 

A  R  T  I  C  L  E  XXIX. 

oblLr   es  Part  e,  '  '}^ccmr,  pour 

enrégiftrés,  &  polVoc"^^^^^^^^  & 
cuaon  de  tour  íe  qu''on  y  aui  %u  é.' 
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ARTIGO  XXX. 

TOmar-fe-hao  reciprocamente  todas  as  precauções 
neceffarias  ,  para  que  o  OíEcio  de  Correaor  de 
Fazendas  (denominado  Brac)  fe  confie  a  peíToas  co- 
nhecidas pela  fua  intelligencia ,  e  probidade,  afim  de 
que  os  VaíTallos  refpeaivos  não  fiquem  expoftos  á  ma 
efcolha  das  fazendas ,  e  a  enfardamentos  fraudulentos. 
E  toda  a  vez  que  houver  provas  fufficientes  de  ma  te  ^ 
contravenção  ,  ou  negligencia  da  parte  dos  Correòto- 
res  denominados  Bracqueurs ,  ou  das  peíToas  encarrega- 
das do  feu  Officio  ,  ferão  diíTo  refponfaveis  em  luas 
peíToas ,  e  bens  ,  e  ficarão  obrigadas  a  indemmzar  as 
perdas  que  houverem  caufado. 

ARTIGO  XXXÍ. 

OS  Commerciantes  Portuguezes  eftabelecidos  na 
RuíTia  poderão  pagar  as  mercadorias  que  alli  com- 
prarem ,  na  mefma  moeda  corrente  da  Ruffia  que  rece- 
berem pelas  fuas  mercadorias  que  alli  venderem  ,  a 
não  haver  o  contrario  fido  eílipulado  nos  contratos ,  ou 
ajaftes  feitos  entre  o  vendedor  ,  e  o  comprador.  O 
mefmo  fe  deverá  entender  reciprocamente  a  refpeito 
dos  Commerciantes  Ruffianos  eftabelecidos  em  For- 

ARTIGO  XXXII. 

OS  VaíTallos  refpeaivos  gozarão  da  plena  liberda- 
de dc  ter  nos  lugares  em  que  fe  acharem  eltabe- 
Iccidos  ,  os  feus  livros  de  Commercio  cfcriturados  no 
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A  R  T  I  C  L  E  XXX. 

ON  prendra  réciproquement  toutes  les  précautions 
neceflh.res  pour  que  leBrac  foit  confié  à  des  ãe"s 
connus  par  leur  intelHgence  ,  &  probité,  àfin  de  S>e 
«e  les  Sujets  refpeaifs  à  l'abri  du  .muvois  chol  de^ 
«iarch.nd,res     &  des  embalkges  frauduleux  Et^cha 
que  fois  qu'.l  y  aura  despreuv^s  fuíEfantes  de  tZt 
le  foi ,  contraventior,  ,  ou  négligence  de  Ja  part  des 
Brac^ueurs  ou  gens  prépofés  k  Jt  elíet,  iJs  en  répon 
dront  en  leurs  perfonnes  ,  &  leurs  b,e'ns  ,  &  S 
obhges  de  bonifier  les  pertes  qu'ils  auronc  auféí 


ARTICLE  XXXI. 
T  EsMarchaBdsPortugais  établis  en  RuíEe  peurení 

contiacts     ou  accords  faits  entre  le  vendeur     &  1'. 

fA  R  T  I  c  L  E  XXXir. 

T  Es  Sujets  refpeaifs  auront  pleme  liberté  de  tenír 
J^dam  les  endroKs  ,  oh  ils  Yeront  écabUs  leurs  - 
vres  de  Commerce  en  telle  kngue  qu'.]s  voudmnt, 

^  "  fans 
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idioma  que  quizerem  ,  fem  que  a  efte  refpeito  fe  lhes 
poíTa  prefcrever  coufa  alguma  ;  e  delles  não  fe  poderá 
já  mais  exigir  que  aprefentem  os  feus  livros  de  con- 
tas ,  ou  de^  Commercio  ,  íenao  para  fua  própria  defe- 
za,  em  cafo  de  quebra  ,  ou  de  litigio  ;  nefte  ultimo 
cafo  porém  não  ferão  obrigados  a  aprefentar  fenão  os 
Artigos  neceíTarios  para  intelligencia  do  negocio  de 
que  fe  tratar.  E  pelo  que  refpeita  ás  quebras  ,  obfer- 
var-fe-hão  de  huma  e  outra  parte  as  Leis  ,  e  Regula- 
mentos que  fe  acharem  eftabelecidos  ,  ou  que  para  o 
futuro  fe  eftabelecerem  em  cada  Paiz  fobre  eJfte  af- 
fumpto. 

ARTIGO  XXXIII. 

SErá  permittido  aos  Commerciantes  Portuguezes  ef- 
tabelecidos  na  RuíTia ,  edificar ,  comprar,  vender, 
e  alugar  cafas  em  todas  as  Cidades  deite  Império ,  que 
não  tiverem  privilégios  municipaes  ,  ou^Foraes  parti- 
culares que  fe  opponhão  a  eftas  acquifiçoe?.  Todas  as 
cafas  que  forem  poíTuidas  ,  e  habitadas  por  Commer- 
ciantes Portuguezes  em  São  Petersburgo  ,  Mofcou , 
e  Archangel  ferão  ifentas  de  todo  ,  e  qualquer  aquar- 
telamento,  em  quanto  ihes  pertencerem,  ou  elles  mef- 
mos  as  habitarem.  Aquellas-  porém  que  elles  derem , 
ou  tomarem  de  aluguel,  ficarão  fujeitas  aos  encargos, 
e  alojamentos  preícriptos  áquelle  lugar.  Os  Commer- 
ciantes Portuguezes  poderão  também  eftabelecer-fe  nas 
outras  Cidades  do  Império  da  Ruífia ;  as  cafas  pojérn , 
que  ncUas  edificarem,  ou  comprarem,  não  gozaráõ  das 
ifençoes  concedidas  fomente  ás  tres  Cidades  aílima 
efpecificadas.  Com  tudo  fe  pelo  tempo  adiante  fe  jul- 
gar 
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lans  que  Ton  puilTe  rien  leur  préfcrire  à  cet  égard  Sc 
I  on  nepourra  jamais  exiger  d' eux  de  produire  kurs 
.vres  de  compte,  ou  de  Commcrce ,  excepté  pourleur 
juMcat.on,  en  cas  de  banqueroute  ,  ou  de  procés: 
mais  dans  ce  dernier  cas,  ils  ne  feront  obli(;és  de  pré- 
fenter  que  les  Articles  néceíTaires  à  1'édairairement 
de  1  affaire  dont  .Ifera  queftion.  Et  pour  ce  qui  regar- 
dcnt  ]es  Banqueroutes,  on  obfervera  de  part,  &  d'au- 
tre  les  L,oix  ,  &  Régiemens  qui  fe  trouvent  étabiis . 
fujet"'  '  "'^'''■«'"f  à  l'avenir  dans  chaque  Pays  à  ce 

A  R  T  I  C  L  E  XXXIII. 

TL  fera  permis  aux  Marchands  Portugais  étabJis  en 
-t  KuUie  ,  de  batir,  achcter  ,  vendre  ,  &  louer  des 
n>a,fons  danstóutes  lesVilIes  decetEmpire,  qui  n'on 
pas  des  privdeges  municipaux,  ou  droits  déáourgeoi- 

wT^m"  <^"/<=q»/fin°"^-  Toutes  les  maifonf  qui 
&  habuées  par  des  Marchands  Por- 
tugais a  Sa,nt  Petersbourg  ,  Mofcou  ,  &  Archaneel 
feront  exemptes  de  toutlogement  auffi  longtems  Ç'-' 
elles  leur  appartiendront,  &  qu'ils  y  logeront  euxmê- 

dront  a  louage,  elles  feront  aíTujetties  auxcharges  & 
Jogemens  prefcnts  pour  cet  endroit-là.  Les  Marchands 
Portuga,s  pourront  auffi  s'établir  dans  lesautres  V  Jles 
de  1  En,p,re  de  Ruffie  ,  mais  les  ma:fons  qu'ils  y  bt 

accord'éerf.?,I  '"""i  f  exemptions 
accoidees  feulement  dans  les  trois  Viiles  ci-deffus  fné- 
cifiees.  Cependant  íi  l'on  jugeoit  à  propros  par  la  £ 
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gar  conveniente  determinar  por  huma  ordem  geral  que 
le  pague  a  dinheiro  a  fubmmiftração  dos  quarccis,  íe- 
rão  os  Commerciantes  Portuguezes  ,  como  todos  os 
mais,  a  ella  obrigados. 

Sua  Mageftade  FideliíTima  fe  obriga  reciproca- 
mente a  conceder  aos  Commerciantes  Ruíííanos  efta- 
belecídos  ,  ou  que  fe  eftabelecerem  em  Portugal ,  as 
mefmas  ifençóes  ,  e  privilégios  que  fe  acháo  eíHpula- 
dos  pelo  prefente  Artigo  a  favor  dos  Commerciantes 
Portuguezes  na  RuíTia  com  as  mefmas  Condições  alfi- 
ma  expreíTadas  ,  defignando  as  Cidades  de  Lisboa.  ,  e 
Porto  ,  e  a  Villa  de  Setúbal ,  para  nellas  gozarem  os 
Commerciantes  Ruífianos  das  mefmas  preroga^tivas  con- 
cedidas aos  Portuguezes  nas  Cidades  de  São  Peters- 
burgo  j  Moícou  ,  e  Archangel. 

ARTIGO  XXXIV. 

OS  VaíTallos  de  huma  ,  e  outra  Potencia  Contra- 
tante poderão  livremente  retirar-fe  dos  Eíbados 
refpe£livos  quando  bem  lhes  parecer ,  fem  experimen- 
tar o  menor  obílaculo  da  parte  do  Governo,  que  con- 
ceder-lhes-ha  com  as  cautelas  prefcriptas  em  cada  lu- 
gar os  Paífaportes  do  coftume  ,  para  poderem  fahir 
do  paiz,  e  levar  livremente  os  bens  que  alli  houverem 
trazido  ,  ou  adquirido  ,  depois  de  conftar  que  fatisfi- 
zerão  todas  as  fuas  dívidas,  aífim  como  os  direitos  ef- 
tabelecidos  pelas  Leis  ,  Eítatutos  ,  e  Ordenações  do 
Paiz  donde  quizerem  fahir. 
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te  de  faire  une  Ordonnance  générale  pour  acqukter  en 
argent  Ia  foumiture  des  quartiers,  Ics  Marchands  Por- 
tugais  y  feront  aflujettis  comme  les  autres. 

Sa  Majefté  Três  Fidéle  s'engage  réciproquement 
d  accorder  aux  Marchands  RuíTes  éfabiis,  ou  qui  s'é- 
tabliront  en  Portugal,  les  mêmes  exemptiôns  ,  &  pH. 
Vileges  qu,  font  ftipulés  par  k  préfent  Article  en  fa- 
veur  des  Marchands  Portugais  en  Ruffie  ,  &  aux  ml- 

Villes  de  L.sbonoe  Porto,  &  Setúbal ,  pour  y  faire 
jou.r  les  Marchands  RulTes  des  mêmes  Jrêrogatfves 
accordees  aux  Portugais  dans  celles  de  Saint  Peters- 
bourg,  Mofcou,  &  Archangel. 

ARTICLE  XXXI7. 

T  Es  Sujets  de  Pune,  &  de  Pautre  PuilTance  Con- 
J-^traaante  pourront  Iibrement  fe  retirer  quand  bon 
leur  femblera  des  Etats  refpeaifs  ,  fans  éprouver  le 

TeTtl  T'''  \'  P^^'  G'ouverner„r,"c  1 
Jeur  accordera  avec  les  précautions  préfcriptes  dans 
chaque  endroit,  les  PalTeports  en  ufage,  pou^Voir 
qumer  le  Pays,  &  emporter  libremeni  l'es'^bienr qu>iÍs 

ils  ontfat,sfa!t  atoutesleursdettes,  ainli  qu'aux  droits 
&es  par  les  Loix,  Statuts  ,  &  Ordonnances  du  C 
qu  lis  voudront  quitter.  ^ 
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ARTIGO  XXXV. 

Ainda  que  o  direito  d^Jubaine  nao  exifta  nos  Efta- 
dos  das  duas  Altas  Partes  Contratantes ,  com  tu- 
do Suas  Mageftades  querendo  prevenir  toda  ,  e  qual- 
quer dúvida  a  eíte  refpeito  ,  convém  reciprocamente 
entre  Si  em  que  os  bens  moveis,  e  immovcis,  deixa- 
dos por  morte  de  qualquer  dos  VaíTallos  refpeiíbivos 
nos  Eftados  da  outra  Potencia  Contratante ,  paíTem  li- 
vremente ,  e  fem  o  menor  obftaculo  aos  feus  legíti- 
mos herdeiros  por  teftamento ,  ou  ãbinteJiato\  os  quaes 
depois  de  haver  legalmente  fatisfeito  ás  formalidades 
prelcriptas  no  Pai;^  ,  poderão  logo  tomar  poíTe  da  he- 
rança ,  ou  por  fi  mefmos  ,  ou  por  procuração  ,  aílim 
como  o  poderão  fazer  os  Executores  Teítamentarios , 
fe  o  defunto  os  houver  nomeado  ;  e  difporão  os  ditos 
herdeiros  como  bem  lhes  parecer,  e  convier  da  heran- 
ça que  lhes  for  devoluta,  depois  de  ter  pago  os  direi- 
tos eftabelecidos  pelas  Leis  do  Paiz  ,  em  que  a  dita 
herança  houver  fido  deixada. 

Se  porém  os  herdeiros  eíliverem  aufentes,  ou  fo- 
rem menores ,  ou  não  tiverem  cuidado  em  juftificar  os 
feus  direitos  ,  em  tal  cafo  deverá  o  inventario  da  he- 
rança fazer-fe  por  hum  Tabellião  público  perante  os 
Juizes,  ou  Tribunaes  competentes  do  lugar  ,  na  con- 
formidade das  Leis,  e  coftumes  do  Paiz,  e  naprefen- 
ça  do  Conful  da  Nação  do  fallecido ,  fe  no  mefmo  lu- 
gar o  houver ,  e  de  mais  duas  peíToas  fidedignas. 

Feito  o  que  ,  depofitar-fe-ha  a  dita  herança  em 
algum  eítâbelecimento  público,  ou  ficaráõ  delia  depo- 
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QUoique  le  droit  d'Aubaine  n>exiAe  pas  dans  ks 
Etats  desdeux  Hautes  Parties  Contraftantes ,  ce- 
pendam  Leurs  Majeftés  voulant  prévenir  tout  dou- 
te  jelconque  à  cet  égard  ,  conviennent  réciproque- 
raententr  ElIes,  que  ks  biens  meubles  ,  &  Lmeu- 
bles  dekdTés  par  k  mort  d'un  d^s  Sujets,  re  ocffifs 
dans  les  Etats  dei; Autre  PuilTance  Contraftante  fe- 
ront  hbrement  devolus,  fans  k  moindre  obftack  à  ks 
hé  mers  leg.f  mes  par  tellament  ,  ou  ab  inteftat  ,  qu 

tes  dans  k  Pap  pourront  k  mettre  tout  de  fuite  en 
poikffion  de  1'héritage,  foit  par  eox  mêmes  ,  tíl  pl 

ITlTr  '  ''"^  ^"""^^"^^  Teftam'entaires 

d.fpokront  klon  kur  bon  pkifir  ,  &  convenancé  de 
lheruage  qu.  kur  fcra  echu  après  avoir  acqui  t|  les 
drous  étabbs  par  ks  Loix  du  p'ays,  ou  k  dite  Lef 
iion  aura  été  dékilTée.  iui-t-ei 

ou  lis  n  euíknt  pas  pourvu  àfaire  vaíoir  leurs  dror-' 
m  Êtr.  Tv"'  ^  '"^^r^'^,^  de  toute  k  fucceffion  de- 

r^ff  '    "  i"''™^.''^  du  heucompétant  pour  cela  ,  en 
conformité  des  Loix  ,  &  ufages  du  Pays     &  en  nrd 
fence  du  ConM  de  la  Nation^du  dácéd^,'  síl  a' 

neslíi^^ninor"''^''"  '  ^      '^--"'^  /"^o- 
Après  quoi  la  dite  fucceffion  kra  ddpofèe  dans 
quelque  étabhffeinent  public    ou  entre  leSns  de" 

deux, 
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litarios  dous  ,  ou  tres  Commerciantes  ,  nomeados  pa- 
ra eíTe  fim  pelo  referido  Conful  ,  ou  em  falta  defte, 
fello-háo  peííoas  para  iíFo  eleitas  por  authoridade  pu- 
blica,  a  fim  de  que  os  ditos  bens  fejao  porellas  guar- 
dados ,  e  confervados ,  para  fer  entregues  aos  legítimos 
herdeiros,  e  verdadeiros  donos. 

Movendo-fe  porém  conteílaçoes  fobre  huma  tal 
herança  entre  vários  pertendentes  a  ella  ,  deveráó  os 
Tribunaes  do  lugar  ,  em  que  fe  acharem  os  bens  do 
defunto,  fentencear,  edicidir  a  caufa  fegundo  as  Leis 
do  Paiz. 

ARTIGO  XXXVL 

NO  cafo  que  venha  a  paz  a  romper-fe  entre  as 
duas  Altas  Partes  Contratantes  (o  que  Deos  não 
permitta )  náo  fe  confifcaráÓ  os  Navios  ,  nem  os  bens 
*dos  refpeél:ivos  ValTallos  Commerciantes ,  nem  fe  apre- 
henderáo  as  Tuas  peflbas  ,  mas  antes  conceder-fe-lhes^ 
ha  ao  menos  o  efpaço  de  hum  anno  para  vender  ,  a- 
Ihear ,  ou  tranfportar  os  feus  effeitos ,  e  para  com  elle, 
fim  paíFar  a  toda  a  parte  que  lhes  parecer  conveniente , 
depois  de  ter  com  tudo  pago  as  fuas  dívidas  :  o  que 
fe  entenderá  femelhantemente  dos  Vaílalios  refpeélivos 
que  eíliverem  ao  ferviço  de  huma ,  ou  de  outra  das  Po- 
tencias inimigas,  fendo  permittido  a  huns ,  e  a  outros 
antes  da  fua  partida,  difpôr,  fegundo  bem  lhes  pare- 
cer ,  e  convier  ,  daquelles  eífeitos  de  que  fe  nao  hou- 
verem podido  desfazer ,  aílím  como  das  dividas  a  que 
tiverem  que  pertender ;  e  ferao  os  feus  devedores  obri- 
gados a  pagar-lhes ,  como  fe  tal  rompimento  não  tive- 
ra havido.. 

AR- 
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deux  ,  ou  trois  Marchands  qni  feront  nonimés  à  cet 
effet  par  Je  ci,r  Conful,  ou  àfondéfaut  entre  les  mah 
de  perfonnes  cho.fies  pour  cela  par  rautorité  pubtk 
afin  que  Jes  d,ts  b.ens  foient  gardés  ,  &  confervés  ó  ' 
eux^pourles  légu.mes  héritie^s,  &  ^érirables  fto^^é- 

Mais  s'il  s'éIevoit  des  conteftations  fur  untei 
Her.tage  entre  pluíieurs  Prétendans,  Jes  Tribunaux  du 
eu  ,  ou  ks  biens  du  défunt  fe  rrôuveront  ,  de.ront 
juger,  &  décider  les  procès  felon  les  Lok  du  Pays! 

A  R,  T  I  C  L  E  XXXVI. 

SI  la  paix  étoit  rompue  entre  les  deux  Hautes  Par 
nes  Contraftantes  (ce  ou' a  Dieu  ne  ni^if^f 
confifcjuera  po.nt  les  úanrl  ,  m  íes  WeS  d  i  ""e" 
Commerçans  refpeaifs,  n,  on' n' arrêtera  pas  ieu^;  fe 
fonnes   mais  on  kur  accordera  au  moins  d',  " 

ne  année  pourvendre  debiter  ,  ou  tlrple^^^ts" 
flíets  ,  &  pour  fe  rendre  dans  cette  vue  oartout  17, 

ffetí"  don?  f ''^  '  ^  detux^t  íeis" 

dettes  ní  iV  "  ""[«"^P"  défaire  ,  a.nfi  que  des 
ron  nh?  ^  P'-étendre  ,  &  Jeuís  dêbiteu^s  fe- 


H  ii 
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ARTIGO  XXXVII. 

POílo  que  as  duas  Altas  Partes  Contratantes  defe- 
jem  reciprocamente  efcabelecer  para  fempre  os  vín- 
culos de  Amizade  ,  e  de  Commercio  que  acabão  de 
renovar ,  tanto  entre  Si ,  como  entre  os  feus  refpeQivos 
VaíTallos  ;  com  tudo  ,  como  he  de  coílume  pôr  hum 
termo  a  femelhantes  convenções,  as  mefmas  Altas  Po- 
tencias convém  entre  Si  em  que  o  prefente  Tratado  de 
Commercio  dure  o  efpaço  de  doze  annos ,  que  dever- 
fe-háo  contar  defde  o  termo  em  que  expirou  o  prece- 
dente Tratado  de  de  Dezembro  de  1787?  e  todas 
20 

as  fuas  eftipula^ões  ferão  religiofamente  obfervadas  dè 
huma ,  e  outra  parte  durante  o  referido  efpaço  de  tempo. 

Mas  as  duas  Altas  Potencias  Contratantes  fe  re- 
fervâo  o  convir  entre  Si  na  prorogação  dcfte  Tratado  5 
ou  o  ajuílar  outro  de  novo  ,  antes  que  finde  o  termo 
deíle. 

ARTIGO  XXXVIIL 

SUa  Mageftade  a  Rainha  de  Portugal  ,  e  Sua  Ma- 
gcftade  o  Imperador  de  Todas  as  Ruílias  fe  obri- 
gao  a  ratificar  o  prefente  Tratado  de  Amizade^,  deNa- 
veoaçáo  ,  e  de  Commercio  ;  e  as  Ratificações  feitas 
cnfboa  ,  e  devida  fórm.a  ferao  trocadas  no  efpaço  de 
cinco  mezes,  que  principiarão  a  contar-fe  defde  o  dia 
da  fua  aíTmatura ,  ou  antes,  fe  poíTivel  for. 

Em  fé  do  que,  Nós  abaixo  aíTinados  ,  em  virtu- 
de dos  Nolíos  Plenos  Poderes  ,  aílinámos  o  prefente 

Tra- 
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A  R  T  I  C  L  E  XXXVII. 

QUoique^  les  deux  Hautes  Parties  Contraftantes 
aient  reciproquenient  à  coeur  d'établir  à  perpé- 
tuite  les  liaifons  d'Aniitié,  &  de  Commerce  qu'- 
Elles  v.ennent  de  renouvdler  tant  entr'Elles  ou' entre 
leurs  Sujets  refpeftifs  ,  cependant  comme  il  eft  d'Ja. 

entr  Elles  que  le  prefent  Traité  de  Commerce  durera 
1  elpace  de  douze  années,  àcompter  duterme  de  l'ex- 
piration  du  précédent  Traité  du  ^  Decembre  1787, 
&  toutes  les  ffipulations  en  feront  religieufement  ob- 
fervees  de  part,  &  d'autre  durant  cet  ffpace  de  tcms. 

Mais  les  deux-  Hautes  Parties  Contraaantes  fe  ré- 
fervent  de  conventr  entr' Elles  de  fa  prolonga  ti  on  ou 

A  R  T  I  C  L  E  XXXVIII. 

kJl  Empereur  de  toutes  les  Ruffies,  s'enga2ent  à  ra 
tifier  le  préfent  Traité  d'Amitié,  deNavigf  Fon,  &  dê 
Commerce  &  les  ratifications  en  bonne,^  due  forme 
en  feront  échangées  dans  1'efpace  decinq  mois  àcóm! 
E"eí  Sut.'^     ''''      fa^fignature,  L  pLtôVrfi 

■  En  foi  de  quoi  ,  Nous-fous-lignés  ,  en  vertu  de 
nos  Pieins-Pouvoirs  avons  figné  le^dtt  Traité  ,  &  y 

avons 
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Tratado,  e  o  fcllámos  com  o  sêllo  das  NoíTas  Armas. 

Feito  em  Sáo  Petersburgo  a  —  do  mez  de  Dezembro 
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de  17^8. 


(L.S.)  Francifco  Jofé 
de  Horta  Machado. 


(L.S.)  A.  Pr.  de  Bezhorodko. 

(L.  S.)  Kotschouhey. 
(L.S.)  Rojlopfm. 
(L.S.)  Somonojr. 


ESendo-Nos  prefente  a  mefma  Renovação  do  Tra- 
tado ,  cujo  theor  fica  aíTima  inferido  j  e  bem  vif- 
to  ,  confiderado  ,  e  examinado  por  Nós  tudo  o  que 
nella  fe  contém ,  a  Approvámos ,  Ratificámos  ,  e  Conr 
firmámos  ,  aíTim  no  todo  ,  como  em  cada  huma  das 
fuas  claufulas,  e  eílipulaçôes ,  e  pela  prefente  a  damos 
por  firme  ,  e  valiofa,  promettendo  em  fé  ,  e  palavra 
Real  por  Nós,  e  por  NoíTos  Herdeiros,  e  SuccelTores 
obfervalla,  e  cumprilla  inviolavelmente ,  efazella  cum- 
prir, 
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avons  appofê  le  cachet  de  Nos  Armes.  Fait  a  Saint  Pe. 
terbourg  le  -  du  mois  de  Decembre  n,ille  fept  cens 
quatre  vingt  dix-huit. 


(L.S.)  A.  Pr.  de  Beshorodko.     (L.  S  )  François  Jofepb 

d'  Horta  Machado. 

(L.S.)  Kotfchuhey. 
(L.S.)  RaJloptfcUn. 
(L.S.)  SoimoTwff, 

Ira- 
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prir  5  e  obfemr,  fem  permittir  que  fe  faça  coufa  al- 
guma em  contrario  ,  por  qualquer  modo  que  fer  poíTa. 
E  em  teftemunho  ,  e  firmeza  do  fobrediro  ,  fizemos 
paíTar  a  prefente  Carta  por  Nós  aífinada  ,  fellada  com 
o  fello  pendente  das  NoíTas  Armas ,  e  referendada  pe- 
lo NoíTo  Miniftro,  Confelheiro,  e  Secretario  de  Efta- 
do  dos  Negócios  Eílrangeiros  ,  e  da  Guerra  abaixo 
alTinado.  Dada  no  Palacio  deQuéluz,  em  dezenove  de 
Abril  do  anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefus 
Chrifto  de  mil  fetecentos  noventa  e  nove. 


O  príncipe  Com  Guarda. 


(L.  S.) 


Luiz  Pinto  de  Soufa. 


Tuin    l'in  ^»  l^-mpire.  Donné  a  Pavlevsk  le  i8 


PAUL. 

/ 

Kotfchouhey.: 


I 
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